
iros

&  ¿ °
■c

D E C I r. O P R I B E R A S E S I O r



1 807
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ACTA DE LA D E C I M O  P R I M E R A  S E S I O N  DEL S E X T O  C O N S E J O  A C A D E M I C O  DE 
LA UNIDAD A Z C A P O T Z A L C O  , C E L E B R A D A  EL J U E V E S  19 DE J U N I O  DE 1 986.

1. V E R I F I C A C I O N  DE Q U O R U M

El S e c r e t a r i o  v e r i f i c ó  que 
c o ns e j e r o s  ( d o c u m e n t o  1) y 
s i ó n a las 1 6 : 1 5  horas.

e x i s t í a  q u o r u m  con la 
el P r e s i d e n t e  d e c l a r o

p r e s e n c i a  de 43 
a b i e r t a  la S e -

Por su p a r t e ,  el P r e s i d e n t e  dio la b i e n v e n i d a  al a r q u i t e c t o  G u i 
llermo A r e l l a n o ,  e n c a r g a d o  del D e p a r t a m e n t o  de E v a l u a c i ó n  del D i 
seño en el T i e m p o  y, por su c o n d u c t o ,  e n v i ó  al a r q u i t e c t o  S a l v a 
dor O r t e g a  su a g r a d e c i m i e n t o  por los s e r v i c i o s  d e s e m p e ñ a d o s  como 
Jefe de D e p a r t a m e n t o  y el r e c o n o c i m i e n t o  del C o n s e j o  por su parti 
cipación en ese ó r g a n o  c o l e g i a d o .  —

2. O R D E N  DEL D I A

Se aprobó el on.den del dZa pon. u n a n i m i d a d , de&pu£¿> d<¿ a ñ a d i d l e  un 
nuevo punto (documento 1)

2.1 La m a e s t r a  E u f r o s i n a  R o d r í g u e z  s o l i c i t ó  se i n c l u y e r a  un p u n 
to 2 BIS en los s i g u i e n t e s  t é r m i n o s  " A p r o b a c i ó n ,  en su c a s o ,  
de la s o l i c i t u d  de p r ó r r o g a  que p r e s e n t a  la C o m i s i ó n  e n c a r g a  
da de e l a b o r a r  un d o c u m e n t o  s o b r e  la p o s i c i ó n  del C o n s e j o  arT 
te la p o l í t i c a  de a s i g n a c i ó n  p r e s u p u e s t a l  del G o b i e r n o " ,  l n ~  
e l u ción  que ¿e apsiobó pon. 39 voto¿ a {avon, y 1 a b s t e n c i ó n .

2 BIS. A P R O B A C I O N ,  EN SU CASO, DE LA S O L I C I T U D  DE P R O R R O G A  QUE
P R E S E N T A  LA C O M I S I O N  E N C A R G A D A  DE E L A B O R A R  UN D O C U M E N T O  
S O B R E  LA P O S I C I O N  DEL C O N S E J O  A N T E  LA P O L I T I C A  DE A S I G 
N A C I O N  P R E S U P U E S T A L  DEL G O B I E R N O .

El P r e s i d e n t e  i n f o r m ó ,  que esta C o m i s i ó n  se había f o r m a d o  en la 
Sesión c e l e b r a d a  q u i n c e  d í a s  antes y el plazo o t o r g a d o  h a b í a sido 
1A, g u í e n t e  s e s i ó n  de C o n s e j o ,  sin e m b a r g o ,  por la b r e v e d a d  de

do , la C o m i s i ó n  no 
una p r ó r r o g a .

pudo c o n c l u i r  su t r a b a j o  y por ello  s o l i c i -

onobó pon. u n a n i m i d a d  oton.gan. un me¿ de ptiónnoga a la C o m i s i ó n  
que f i n a l i c e  el documento.

P R E S E N T A C I O N  DEL I N F O R M E  DE LA C O M I S I O N  E N C A R G A D A  DE C O O R D I 
NAR EL P R O C E S O  DE A U S C U L T A C I O N  P R E V I O  A LA D E S I G N A C I O N  DEL
D i r e c t o r  d e  l a  d i v i s i ó n  d e  c i e n c i a s  s o c i a l e s  y h u m a n i d a d e s .

El s e ñ o r  A g u s t í n  S á n c h e z  G u e v a r a ,  como m i e m b r o  de la C o m i 
s i ó n ,  dio l e c t u r a  al i n f o r m e  c o r r e s p o n d i e n t e  ( d o c u m e n t o  3) 
el cual ¿ e  tuvo pon. sieclbldo, una vez que se 
si gui e n t e s  o b s e r v a c i o n e s .

hicieron las

El l i c e n c i a d o  H é c t o r  M e r c a d o  L óp e z  s e ñ a l ó  que 
n i c a d o s  que h a b í a  r e c i b i d o  la C o m i s i ó n ,  había 
e x a l u m n o s  y c o n s i d e r a b a  que no t e n í a n  d e r e c h o

e n t r e  los c o m u -  
uno f i r m a d o  por 
a m a n i f e s t a r s e

^aprobada en sus términos
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3.3

4.

ni s i q u i e r a  c u a n t i t a t i v a m e n t e  pues no e s t a r í a n  i n c l u i d o s  en 
el p a d r ó n  de a l u m n o s .  Por este m o t i v o  hizo n o t a r  que era 
m u y  i m p o r t a n t e  que la U n i v e r s i d a d  d e f i n i e r a  su p o l í t i c a  a 
s e g u i r  con los e g r e s a d o s .

A lo cual el P r e s i d e n t e  o b s e r v ó  que este a s u n t o  s e r í a consi 
d e r a d o  en f u t u r o s  p r o c e s o s ,  para e v i t a r  la p a r t i c i p a c i ó n  en 
p r o c e s o s  de a u s c u l t a c i ó n  de m i e m b r o s  q u e , e n  t é r m i n o s  r e g l a 
m e n t a r i o s ,  no f o r m a r a n  parte de la c o m u n i d a d  u n i v e r s i t a r i a .

D E S I G N A C I O N  DEL D I R E C T O R  DE LA D I V I S I O N  DE C I E N C I A S  S O C I A L E S
Y H U M A N I D A D E S .

4.1

4.2

El P r e s i d e n t e  hizo una b r e v e  i n t r o d u c c i ó n  en r e l a c i ó n  a las 
d i s t i n t a s  f a s e s  de e s t e  p r o c e s o  y r e c o r d ó  las f a c u l t a d e s  que 
t i e n e  el C o n s e j o  para d e s i g n a r  a los D i r e c t o r e s  de D i v i s i ó n ,  
c i t a n d o  el a r t í c u l o  23 de la Ley O r g á n i c a  y los a r t í c u l o s  37, 
38 y 39 del R e g l a m e n t o  I n t e r n o  de los C o n s e j o s  A c a d é m i c o s .
Con el fin de i n s t r u m e n t a r  la v o t a c i ó n ,  el m a e s t r o  C a r l o s  Pa_ 
lian hizo s a b e r  que se había d i s e ñ a d o  una c é d u l a  de v o t a c i ó n  
con los n o m b r e s  de los c a n d i d a t o s  y que de no h a b e r  una m a r 
ca, en el m o m e n t o  del e s c r u t i n i o ,  en f a v o r  de a l g u n o  de los 
c a n d i d a t o s ,  se c o n s i d e r a r í a  como a b s t e n c i ó n .  Las c é d u l a s  se 
e n t r e g a r í a  a los c o n s e j e r o s  c o n f o r m e  el S e c r e t a r i o  f u e r a  m e n 
c i o n a n d o  sus n o m b r e s  por lista.

El C o n s e j o  a p r o b ó  que q u e d a r a n  como e s c r u t a d o r e s  la m a e s t r a  
E u f r o s i n a  R o d r í g u e z  T r e j o  y la s e ñ o r i t a  M a r í a  E s p e r a n z a  Z u c c o  
lotto S o l a r e s .  Se p r o c e d i ó  a v o t a r  y el r e s u l t a d o  del e s c r u 
t i n i o  fue:

Romualdo Lópzz láñate, 
M£/ía. Alma Ro¿a Mum¿¿£o Mude,c¿ 
Mtsia. S¿tv¿a Osit&ga Salazan  
Ab¿£znc¿o

1 1
7

24
4

V O t O A

\JOtO¿
voto¿

El P r e s i d e n t e ,  en n o m b r e  del C o n s e j o  A c a d é m i c o ,  d e s i g n ó  a la 
m a e s t r a  S i l v i a  O r t e g a  S a l a z a r ,  D i r e c t o r a  de la D i v i s i ó n  de 
C i e n c i a s  S o c i a l e s  y H u m a n i d a d e s ,  para el c u a t r i e n i o  que i n i c i a  
el 21 de j u n i o  de 1986 y c o n c l u y e  el 20 de j u n i o  de 1990.

S U N T O S  V A R I O S

El s e ñ o r  G e r a r d o  G o n z á l e z  s o l i c i t ó  que en C o n s e j o  r e c o n s i d e 
rara que el h o r a r i o  de las 1 6 : 0 0  horas que h a b í a  e s t a b l e c i d o  
para c o n t i n u a r  la D é c i m a  S e s i ó n  al día s i g u i e n t e  era i n a d e c u a_ 
do para t e r m i n a r  con los p u n t o s  del o r d e n  del día p e n d i e n t e s ,  
por lo que s u g i r i ó  las 1 0 : 0 0  horas para i n i c i a r  la s e s i ó n .
El P r e s i d e n t e  del C o n s e j o  le hizo s a b e r  que, i n d e p e n d i e n t e m e n 
te de que ya se h a b í a  a c o r d a d o  el h o r a r i o ,  el C o n s e j o  D i v i s i o 
nal de C Y A D  se iba a r e u n i r  a la hora p r o p u e s t a ,  para i n s t r u 
m e n t a r ,  e n t r e  o t r o s  a s u n t o s ,  el p r o c e s o  de d e s i g n a c i ó n  de dos 
J e f e s  de D e p a r t a m e n t o .
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5.2 El l i c e n c i a d o  H o r a c i o  G u a j a r d o  E l i z o n d o  m e n c i o n ó ,  que d u r a n t e
el p r o c e s o  de a u s c u l t a c i ó n  p r e v i o  a la i n t e g r a c i ó n  de la t e r 
na, se le h a b í a  e n t r e g a d o  al R e c t o r  un d o c u m e n t o  f i r m a d o  por 
un g r u p o  de 23 p r o f e s o r e s  y que su i n t e n c i ó n  era que el C o n s e 
jo lo c o n o c i e r a  por lo cual lo leyó ( d o c u m e n t o  4) y p i d i ó  que 
se t r a n s c r i b i e r a  en esta acta:

"AL C O N S E J O  A C A D E M I C O
UNIDAD A Z C A P 0 T Z A L C 0
U N I V E R S I D A D  A U T O N O M A  M E T R O P O L I T A N A

Los a b a j o  f i r m a n t e s ,  c o n s i d e r a m o s  que la U n i v e r s i d a d  d e b e  t e n e r  
una m i s i ó n  que c o a d y u v e  a la t r a n s f o r m a c i ó n  de la s o c i e d a d  y que 
los p r i n c i p i o s  de l i b e r t a d  de c á t e d r a ,  i n v e s t i g a c i ó n  y d i f u s i ó n  de 
la c u l t u r a  g a r a n t i z a n  el t r a b a j o  u n i v e r s i t a r i o .

Queremos e x p r e s a r  n u e s t r o  i n t e r é s  por p a r t i c i p a r  en el p r o c e s o  de 
d e s i g n a c i ó n  del p r ó x i m o  D i r e c t o r  de la D i v i s i ó n  de C i e n c i a s  S o c i a 
les y H u m a n i d a d e s  de e s t a  U n i d a d ,  p l a n t e a n d o  los l i n e a m i e n t o s  gene 
rales m í n i m o s  que a n u e s t r o  j u i c i o  d e b e r í a  c o n t e n e r  el p r o g r a m a  de 
trabajo de la n u e v a  g e s t i ó n  d i v i s i o n a l .

1.- E x c e l e n c i a  a c a d é m i c a  
zado ,

Este p r o p ó s i t o  r e q u i e r e ,  para ser a l e a n -
de una c o n s t a n t e  r e v i s i ó n  de los o b j e t i v o s  d i v i s i o n a l e s  

en d o c e n c i a ,  i n v e s t i g a c i ó n ,  p r e s e r v a c i ó n  y d i f u s i ó n  de la c u l 
tura. C o n f o r m e  a los t é r m i n o s  de n u e s t r a  Ley O r g á n i c a ,  esto
i m p 1 i c a :

a) Que "la f o r m a c i ó n  de p r o f e s i o n a l e s  c o r r e s p o n d a  a las n e c e s i  
d a d e s  de la s o c i e d a d "

b) Que la i n v e s t i g a c i ó n  a t i e n d a  
mas n a c i o n a l e s " .

" p r i m o r d i a l m e n t e  a los p r o b l e -

Que se p r e s e r v e  y d i f u n d a  la c u l t u r a .

V i d a d emo c rát i c a . 
la D i v i s i ó n  t e n g a

Es i n d i s p e n s a b l e  que el p r ó x i m o  D i r e c t o r  de 
un p r o b a d o  e s p í r i t u  de c o n c i l i a c i ó n  y t o l e 

r a n c i a  a fin de p o d e r  s u p e r a r  la e t a p a  de e n f r e n t a m i e n t o s  que 
se ha v e n i d o  d a n d o  al i n t e r i o r  de la c o m u n i d a d  d i v i s i o n a l .
Así m i s m o ,  é s t a  d e b e  ser a l e n t a d a  a p a r t i c i p a r  l i b r e m e n t e  en 
od os los p r o c e s o s  de c o n s u l t a  y e l e c c i ó n .

c t i t u d c r i t i c a . P r o m o v e r  d e n t r o  
la r e f l e x i ó n  y d i s c u s i ó n  en t o r n o  
d c i e n t í f i c o  y su d i f u s i ó n .

i x t e n s i ó n  u n i v e r s i t a r i a

de la c o m u n i d a d  d i v i s i o n a l ,  
a la f o r m a c i ó n  del c o n o c i m i e n

I m p u l s a r  p r o g r a m a s  de v i n c u l a c i ó n  uni^ 
^ e r s i t a r i a  en c a m p o s  a f i n e s  con las d i s c i p l i n a s  que se i m p a r t e n  

i n v e s t i g a n ,  con los s e c t o r e s  de la p o b l a c i ó n  que más lo n e c e 
siten. Por e j e m p l o ,  c u r s o s  o e v e n t o s  de u t i l i d a d  para s i n d i c a 
os, a s o c i a c i o n e s  de c o l o n o s  y o r g a n i z a c i o n e s  c a m p e s i n a s .
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N u e v a s  c a r r e r a s  y á r e a s  de i n v e s t i g a c i ó n . C o n c e r t a r  los e s 
f u e r z o s  i n d i v i d u a l e s  y c o l e c t i v o s  de los p r o f e s o r e s  de la D i 
v i s i ó n  y de la c o m u n i d a d  en g e n e r a l ,  para i n t e g r a r  e q u i p o s  de 
t r a b a j o  i n t e r d i s c i p l i n a r i o  que p r o p o n g a n  a l t e r n a t i v a s  s e g ú n  
las n e c e s i d a d e s  de la s o c i e d a d  y los r u m b o s  de la c i e n c i a .

P r o g r a m a s  de p o s g r a d o  y c u r s o s  de e s p e c i a l  i z a c i o n . C o n s i d e 
rando que Ta UAM es lTFT c e n t r o  de e d u c a c i ó n  s u p e r i o r  con c r e 
c i e n t e  c a p a c i d a d  para c u b r i r  p r o g r a m a s  de e s p e c i a l i d a d ,  m a e s 
tría y d o c t o r a d o ,  f o r t a l e c e r  el d e s a r r o l l o  a c a d é m i c o  a t r a v é s  
de p l a n e s ,  p r o g r a m a s  y p r o y e c t o s  para p o s g r a d o .

R e l a c i o n e s  i n t e r u n i v e r s i t a r i a s  . E s t a b l e c e r  v í n c u l o s  de c o l a 
bor a cío n~~é i nt e r c am b i o t a n t o  a nivel n a c i o n a l  como internacio_ 
nal, para n u t r i r  r e c í p r o c a m e n t e  los c o n o c i m i e n t o s  c i e n t í f i c o s  
y h u m a n í s t i c o s  que sea n e c e s a r i o ,  así como r e a l i z a r  p r o y e c t o s  
c o n j u n t o s .  Esta t a r e a  s u p o n e  una e s t r e c h a  r e l a c i ó n  e n t r e  las 
p r o p i a s  de la UAM.

A u t o n o m í a  u n i v e r s i t a r i a .  F o r t a l e c e r  la c a p a c i d a d  de n e g o c i a 
ción de n u e s t r a  u n i v e r s i d a d  f r e n t e  a la p o l í t i c a  de a u s t e r i 
dad, p r o c u r a n d o  la s u f i c i e n c i a  e c o n ó m i c a  y la a u t o n o m í a  a c a d é  
mi ca para que la u n i v e r s i d a d  pueda c u m p l i r  con su r e s p o n s a b i 
lidad h i s t ó r i c a .

Fo rma c i ó n de p r o f e s o r e s  . E s t i m u l a r  y f a c i l i t a r  lo i n d i s p e n s a_ 
ble p a r a  m e j o r a r  la c a l i d a d  a c a d é m i c a  del p r o f e s o r a d o  de núes 
t r a d i v i s i ó n .

E f i c i e n c i a  a d m i n i s t r a t i va. B ú s q u e d a  de m é t o d o s  á g i l e s  y e f e c -  
t i v o s  p a r a  t o d a  Ta gestfo"n a d m i n i s t r a t i v a  d i v i s i o n a l ,  así como 
t r a n s p a r e n c i a  y e q u i d a d  en el m a n e j o  p r e s u p u e s t a l  con i n f o r m e s  
p e r i ó d i c o s  del d e s t i n o  de los r e c u r s o s .

R e s p e t o  a__la__a c t i v i dad s i n d i c a l .

A t e n t a m e n t e  ,

Rafael A g u i l a r  R., D e p t o .  de A d m i n i s t r a c i ó n ;  R a m i r o  B a u t i s t a  
R., D e p t o .  de D e r e c h o ;  Sara El i u d  L e ó n ,  D e p t o .  de A d m i n i s t r a 
c i ó n ;  A l e j a n d r a  M o n t e s  de Oca, Depto. de A d m i n i s t r a c i ó n ;  D a 
niel B e l t r á n  M e z a ,  D e p t o .  de D e r e c h o ;  F r a n c i s c o  F l o r e s  C r u z ,  
D e p t o .  de D e r e c h o ;  Juan R a m ó n  G a l v e z  R a m o s ,  D ep t o .  de D e r e c h o ;  
G i l b e r t o  C a l d e r ó n  O r t i z ,  Depto. de A d m i n i s t r a c i ó n ;  Rafael 
G a r c i a c a s t i l l o ,  D e p t o .  de A d m i n i s t r a c i ó n ;  M a n u e l  R e yn a  M u ñ o z ,  
D e p t o .  de D e r e c h o ;  J a i m e  E s c a m i l l a  H e r n á n d e z ,  D e p t o .  de D e r e 
cho; Luis B r o d e r m a n ,  D e p t o .  de A m i n i s t r a c i ó n ;  A g u s t í n  C a m a r e 
na de S., D e p t o .  de D e r e c h o ;  E d u a r d o  L a r r a ñ a g a  S a l a z a r ,  D e p t o .  
de D e r e c h o ;  G e r a r d o  G o n z á l e z  A s c e n c i o ,  D e p t o .  de D e r e c h o ;  H é c 
tor N u ñ e z  E., D e p t o .  de A d m i n i s t r a c i ó n ;  Ana M a r í a  C o n e s a ,  

D e p t o .  de D e r e c h o ;  H é c t o r  M e r c a d o ,  D e p t o .  de D e r e c h o ;  O c t a v i o
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L o i z a g a  de la C u e v a ,  D e p t o .  de D e r e c h o ;  Irma G. C a r v a j a l ,  
Depto. de D e r e c h o ;  C a r l o s  G l o r i a  T., Depto. de A d m i n i s t r a 
ción; H o r a c i o  G u a j a r d o  E l i z o n d o ,  Depto. de H u m a n i d a d e s ;  
Lilia G r a n i l l o ,  D e p t o .  de H u m a n i d a d e s II

5.3 El l i c e n c i a d o  C a r l o s  G ó m e z  C h i ñ a s  pidió que 
t u a l m e n t e  el c o m u n i c a d o  que leyó ( d o c u m e n t o  
sores del D e p a r t a m e n t o  de E c o n o m í a .

se i n c l u y e r a  tex 
5) de los pro fe -

" M T R O . C A R L O S  P A L L A N  F I G U E R O A  
P R E S I D E N T E  DEL C O N S E J O  A C A D E M I C O  
DE LA U N I D A D  A Z C A P O T Z A L C O  
CONSEJO A C A D E M I C O  DE LA U N I D A D  
A Z C A P O T Z A L C O  
C O M U N I D A D  U N I V E R S I T A R I A  
P R E S E N T E  .

'.o

Los p r o f e s o r e s  del D e p a r t a m e n t o  de E c o n o m í a  m a n i f e s t a m o s  n u e s t r a  
i n c o f o r m i d a d  por la e x c l u s i ó n  del Mtro. J u l i á n  O r t i z  D a v i s o n  de 
la terna de c a n d i d a t o s  a la D i r e c c i ó n  de la D i v i s i ó n  de C i e n c i a s  
Sociales y H u m a n i d a d e s .

Desde hace casi seis años el D e p a r t a m e n t o  de E c o n o m í a  de la U A M - 
A z c a p o t z a l c o  se ha e m p e ñ a d o  en r e a l i z a r  el m o d e l o  de la U n i v e r s i 
dad A u t ó n o m a  M e t r o p o l i t a n a  en el s e n t i d o  de i n t e g r a r  en la a c t i v i_ 
dad p r o f e s i o n a l  y a c a d é m i c a  las f u n c i o n e s  de d o c e n c i a ,  i n v e s t i g a 
ción y d i f u s i ó n  de la c u l t u r a .  La c o n s o l i d a c i ó n  y el d e s a r r o l l o  
del d e p a r t a m e n t o  c o n f i r m a n  en los h e c h o s  la v i a b i l i d a d  del m i s m o .

Sin e m b a r g o ,  el m o d e l o  a c a d é m i c o  no se p u e d e  dar en f o r m a  e s p o n -
a, para h a c e r  e s t o  p o s i b l e  r e q u i e r e  una forma p a r t i c u l a r  de 

gestión p o l í t i c a  en el p r o p i o  c o n t e x t o  de la i n s t i t u c i ó n .  El m o 
delo; a c a d é m i c o  i m p l i c a  f o r m a s  y m é t o d o s  e s p e c í f i c o s  del q u e h a c e r  
político que p e r m i t e n  su i n s t r u m e n t a c i ó n  y d i r e c c i ó n ,  b a s a d a s  en 
la s!eriedad a c a d é m i c a ,  la t o l e r a n c i a  i d e o l ó g i c a  y la p l u r a l i d a d  
política. Por e s t o  la v i g e n c i a  y la d e f e n s a  del m o d e l o  a c a d é m i c o  

e la v i g e n c i a  y d e f e n s a  de la g e s t i ó n  d e p a r t a m e n t a l .

os c o n c i e n t e s  de los p r o b l e m a s  que a q u e j a n  a la UAM en su co n-

ex

Son
jurjto, p a r t i c u l  á r m e n t e  
t i t u c i ó n y sus e f e c t o s  
nes jy en la c a l i d a d  de 
curjstanci as m a n t e n e m o s  
d e aa-r t a m e n t a 1 .

de las l i m i t a c i o n e s  f i n a n c i e r a s  de la ins- 
n o c i v o s  en el c u m p l i m i e n t o  de las f u n c i o -  
las m i s m a s .  Aun en e s t a s  d e l i c a d a s  cir- 
el c o m p r o m i s o  de c o n t i n u a r  con el p r o y e c t o

A t i

No ‘p r e t e n d e m o s  i m p o n e r  o e x p o r t a r  m o d e l o  a c a d é m i c o  a l g u n o ,  s i m p l e

hace
c u m p l i r  con lo que por Ley O r g á n i c a  e s t a m o s  o b l i g a d o s  a 

La g a r a n t í a  de n u e s t r a  p a r t i c i p a c i ó n  a c a d é m i c a  n e c e s i t a
• •  I • l  • I i i ■ • • • • ^  i •

IR-
ilQie 1a posibilidad de nuestra participación política.
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La e xc l u s i ó n  del M t r o .  J u l i á n  O r t i z  D a v i s o n  de la t e r n a  de c a n d i 
datos a la D i r e c c i ó n  de la D i v i s i ó n  de C i e n c i a s  S o c i a l e s  y Humani_ 

dades cobra en e s t e  c o n t e x t o  un d o b l e  s i g n i f i c a d o .  Por una parte" 
no se le da el l u g a r  p o l í t i c o  que le c o r r e s p o n d e  al m o d e l o  a c a d é 
mico al no dar c a b i d a  en el p r o c e s o  de s u c e s i ó n  a su r e p r e s e n t a n -  
c i ó n dire cta . En s e g u n d o  t é r m i n o  s o s l a y a  un c o n s e n s o  p o l í t i c o  en 
torno a la p e r s o n a l  del M t r o .  J u l i á n  O r t i z ,  e x p r e s a d o  por el a p o 
yo unánime del D e p a r t a m e n t o  y de a m p l i o s  s e c t o r e s  de la D i v i s i ó n  
de Ciencias S o c i a l e s  y H u m a n i d a d e s .

Deploramos que la p r e s e n t a c i ó n  de la terna de c a n d i d a t o s  en la pa 
sada sesión del C o n s e j o  A c a d é m i c o ,  se haya r e a l i z a d o  en un m o m e n "  
to inadecuado de la s e s i ó n ,  d a d a  la i m p o r t a n c i a  p o l í t i c a  del ac t o ,  
por lo p r o l o n g a d o  de é s t a .

Una vez c o n c l u i d o  el p r o c e s o  de s u c e s i ó n  d i v i s i o n a l  el D e p a r t a m e n 
to de E c o n o m í a  c o n t i n u a r á  c o n t r i b u y e n d o  al d e s a r r o l l o  i n s t i t u c i o 
nal de n u e s t r a  u n i v e r s i d a d  t a n t o  en el t e r r e n o  a c a d é m i c o  como p o 
lítico.

Por todo esto, r e a f i r m a m o s  e n é r g i c a m e n t e  n u e s t r a  i n c o n f o r m i d a d  por 
la exclusión de la t e r n a  del Mtro. J u l i á n  O r t i z  D a v i s o n .

A t e n t a m e  n t  e ,
"CASA A B I E R T A  AL T I E M P O "

Lic. Edmar S a l i n a s  C a l l e j a s ,  Lic. E d m u n d o  J a c o b o  M o l i n a ,  Lic. J a i 
me González M a r t í n e z ,  M t r o .  E d u a r d o  Gitli D i c k e r ,  Mtro. C r i s t i a n  
Leriche G u z m á n ,  M t r o .  A n t o n i o  C á r d e n a s  A l m a g r o ,  Mtra. M ó n i c a  de la 
Garza Malo, M t r o .  C a r l o s  G ó m e z  C h i ñ a s ,  A l f r e d o  S á n c h e z  Daza, E d o t h  
Klimovsky, F e d e r i c o  V a r g a s  G a r c í a ,  E r n e s t o  H. T u r n e r  B a r r a g a n ,
Luci no G u t i e r r e z  H e r r e r a ,  S o r a y a  Le y v a  L ó p e z ,  A. F. W i l l i a m s ,
José Luis M a n z o ,  E l v i a  R a m í r e z  F l o r e s ,  Manuel G a l i n d o  G., Edur V e - 
lasco A r r e g u i ,  G u i l l e r m o  E j e a ,  E n r i q u e  Q u i n t a n a  L ó p e z ,  R a m ó n  B l a n n o  
Jasso, R o b e r t o  O r e g e l  R o m e r o ,  M an u e l  C a s t i l l o  S o t o,  Naya bel M a r q u e s  
Padilla, E d m u n d o  G ó m e z  M a r t í n e z ,  V i c t o r  M. Sosa G o d i n e z ,  E u n i c e  L. 

da, Teres ita G. U r d a p i l l e t a ,  Manuel G u z m á n  M., Juan A n d r é s  Go- 
, H e l i a n a  M o n s e r r a t  H . s A l e j a n d r o  O l i v e r o  B a u t i s t a ,  Luis L. 
negro, R i c a r d o  M a r c o s  B u z o ,  F r a n c i s c o  J a v i e r  R o d r í g u e z ,  Leo no - 
macho P i n t a d o ,  Raúl M o r a l e s  C., Celso G a r r i d o ,  Lilia R o d r í g u e z  
, Carlos Z a r a t e ,  M a r í a  B e a t r i z  G a r c í a  C astro II

A p e t i c i ó n  del s e ñ o r  M a u r i c i o  F l o r e s  A r e l l a n o  se i n c l u y e  su 
p a r t i c i p a c i ó n  en f o r m a  c i r c u n s t a n c i a d a .

rata de la c a r t a  
t a r i o .

p r e s e n t a d a  por los p r o f e s o r e s ,  es sólo un

¡ros s o m o s  un g r u p o  de a l u m n o s  de E c o n o m í a  y o t r a s  c a r r e r a s ;  

ausó s o r p r e s a ,  no d i g a m o s  i n c o n f o r m i d a d  el hecho de que el 
ro J u l i á n  O r t i z  D a v i s o n  no e s t u v i e r a  d e n t r o  de la t e r n a .  En 
|n m o m e n t o  se t r a t ó  de un a p o y o  o una s i m p a t í a  a c i e r t a  p er s o -  
mos aue en ú l t i m a  i n s t a n c i a  esto  era lo de m e n o s ,  lo que no-

h a c e r  p a t e n t e  era un p r o y e c t o  que sin afan de que
que 

querí amos
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éste fuera, d i g a m o s ,  un hueso a c i e r t o s  d e p a r t a m e n t o s ,  ni m u c h o  

menos, sino por las c a r a c t e r í s t i c a s  que posee de c o n s o l i d a c i ó n ,  
de aceptac ión  y de t é r m i n o s  de p r o y e c t o  c o n s o l i d a d o  r e s p e c t o  a la 
política de d e s a r r o l l o  de e l l o s ,  los p u n t o s  que ha dado en t é r m i 
nos de f o r m a c i ó n  e c o n ó m i c a  con t o d o s  los p r o b l e m a s  que pueda t e 
ner, el b a l a n c e  para el d e p a r t a m e n t o  s e g u i r í a  s i e n d o  p o s i t i v o .

Entonces, para n o s o t r o s ,  no se t r a t a b a  de la e x c l u s i ó n  de una p e r 
sona o el d e m é r i t o  de una p e r s o n a ,  se t r a t a b a  de la e x c l u s i ó n  de 
un proyecto; de un p r o y e c t o  que no s o l a m e n t e  anda en la c a b e z a  s i 
no que se p r a c t i c a  y q u e  nos p r e o c u p a n  los c r i t e r i o s  con los c u a 
les se f o r m u l a b a  la t e r n a ;  e s t o s  c r i t e r i o s  no s a b e m o s  c u a l e s  son, 
son e n u m e r a d o s  pero a b s t r a c t o s .

Pudiera m e n c i o n a r s e  que hay c o m p e t e n c i a  de c a n d i d a t o s ,  pero pues 
quizá habría que p e n s a r s e  en a b u n d a r  en el p r o c e s o  d e m o c r á t i c o  y 
en la d e c i s i ó n  de a u t o r i d a d e s  tan i m p o r t a n t e s .

Así mismo me c a u s ó  la i m p r e s i ó n  que los c r i t e r i o s  u sa d o s  se a l e j a n  
bastante, en t é r m i n o s  a c a d é m i c o s ,  de lo que nos i m p o r t a ,  en ú l t i m a  
instancia a los a l u m n o s ,  y más bien p a r e c í a  e n f o c a r s e  a c i e r t a s  
fuerzas, c i e r t o s  g r u p o s ,  que lo ú n i c o que nos iba a t r a e r  -que 
afortunadamente no s u c e d i ó  y t e n d r e m o s  c u a t r o  años para ver- 
desgastes y f r i c c i o n e s .

Pero v o l v e m o s  a i n s i s t i r ,  no era una p e r s o n a  era todo un p r o y e c t o  
el que queda f u e r a  y no c a b e  duda que en estos p r o c e s o s ,  d o n d e  la 
dirección a c a d é m i c a  y p o l í t i c a  de un d e p a r t a m e n t o  es m u y  i m p o r t a n 
te, el punto m e d u l a r  de d i r e c c i ó n  es el t r a b a j o  a c a d é m i c o ,  por eso 
manifestamos n u e s t r o  r e c h a z o  t a n t o  al p r o c e s o  m i s m o  como a los c r i 
terios que a n u e s t r o  p a r e c e r  f u e r o n  u t i l i z a d o s  para la e l a b o r a c i ó n  
de la t e r n a . "

Por ú l t i m o  el m a e s t r o  C a r l o s  Pal 1 án a s e v e r ó ,  que en r e l a c i ó n  
a las o p i n i o n e s  e x p r e s a d a s  por el grupo de p r o f e s o r e s ,  que la 
i n t e g r a c i ó n  de la t e r n a  no i m p l i c a b a  un d e m é r i t o  a la t a r e a  y 
a la l a b o r  a c a d é m i c a  del d e p a r t a m e n t o  de E c o n o m í a ,  ni a la 
persona del m a e s t r o  J u l i á n  O r t i z .

Que los j u i c i o s  s o b r e  los c u a l e s  h a b í a  r e s u e l t o  en cada caso 
e s t a b a n  e x p r e s a d o s  a p a r t i r  del c ú m u l o  de i n f o r m a c i ó n  que se 
r e c i b í a  y g o z a b a ,  p r e c i s a m e n t e ,  de la f a c u l t a d  de s o p e s a r  y 
a n a l i z a r  la i n f o r m a c i ó n  c o r r e s p o n d i e n t e ;  a d e m á s  que de la mis_ 
ma f o r m a  en q u e  se e x p o n í a n  las críticas, él las e s c u c h a b a  uni_ 

vers i tari á m e n t e .

biendo o t r o  a s u n t o  q u e  t r a t a r ,  el P r e s i d e n t e  dio por t e r m i n a -  

s e s i ó n  a las 1 7 : 1 5  h o r a s .

PRESIDENTE SECRETARIO

MTRO. CARLOS PALLAN FIGUEROA ARO. MANUEL SANCHEZ DE CARMONA
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»“ ™ ? ¿ “ e E Í 9 8 6 .  " e c í " o p r i " e r a  s e s i »«. c e l e b r a d a  a  o S m T i S 1 '

1. Se apro bó el o r d e n  del día c o n f o r m e  al cual se citó a la s e 
sión, con la i n c l u s i ó n  que se m e n c i o n a  en el acta.

2. Se a c o r d ó  o t o r g a r  una p r ó r r o g a ,  de un m e s ,  a la c o m i s i ó n  e n 
cargada de e l a b o r a r  un d o c u m e n t o  s o b r e  la p o s i c i ó n  del Conse_ 

jo ante la p o l í t i c a  de a s i g n a c i ó n  p r e s u p u e s t a l  del G o b i e r n o T  
para que c u m p l a  con su e n c a r g o .

3. Se tuvo por r e c i b i d o  el I n f o r m e  de la C o m i s i ó n  e n c a r g a d a  de 
coord i n a r  el p r o c e s o  de a u s c u l t a c i ó n ,  p r e v i o  a la d e s i g n a 
ción del D i r e c t o r  de la D i v i s i ó n  de C i e n c i a s  S o c i a l e s  y Huma_ 

n i d a d e s .

4. Se d e s i g n ó  a la m a e s t r a  S i l v i a  O r t e g a  S a l a z a r ,  como D i r e c t o r a  
de la D i v i s i ó n  de C i e n c i a s  S o c i a l e s  y H u m a n i d a d e s  del 21 de 
junio de 1 9 8 6  al 20 de j u n i o  de 1990.

P R E S I D E N T E  S E C R E T A R I O

_____________________________________________ ^

MTRO. ARLOS PALLAN FIGUEROA ARO. MANUEL SANCHEZ DE CARMONA
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* MTRO. CARLOS PALLAN FIGUEROA 
PRESIDENTE

SUPLENTE:
ARQ. MANUEL SANCHEZ DE CARMONA

DIR ECTORES DE DI V I S  10 N

* Mi EN C. MANUEL MEDA V ID A L  
DIRECTOR DE C . B .  I .

SUPLENTE:
ING. DANTE ALCANTARA GARCIA  
SECRETARIO ACADEMICO

* MTRO. LUIS GERARDO IZ E  M ALA ISE  
DIRECTOR DE C . S . H .

SUPLENTE:
LIC. LETÍCIA  JU AREZ  GONZALEZ 
SECRETARIA ACADEMICA

* ARQ. MARIA TERESA OCEJO CAZARES 
DIRECTOR DE CYAD

SUPLENTE:
ARQ. JORGE DEL ARENAL  FENOCHIO 
SECRETARIO ACADEMICO

JEFES DE DEPARTAMENTO 
(CIENCIAS BASICAS E IN G E N IE R IA )

* M. EN C. JA IME  GRABINSKY  STEIDER  
DEPTO. DE C IE N C IA S  B A S IC A S

* M. EN C. CARLOS MONROY J IM E N E Z  
DEPTO. DE ELECTRONICA

* DR. JUAN RAMON MORALES GOMEZ 
DEPTO. DE ENERGIA

* M. EN C, ARTURO QUIROZ SOTO 
DEPTO. DE MATERIALES

* DR. RAFAEL LOPEZ BRACHO 
DEPTO. DE SISTEMAS

-
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punto 1 del acta, pág. 1808.
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(CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES)

M itra, a l m a  r o s a  m u r i l l o  m u d e c i
DEPTO. DE ADMINISTRACION

LIC, LUIS DE LA BARREDA SOLORZANO 
DEPTO. DE DERECHO "

* MTRO. JULIAN O RT IZ  DAVISON 
DEPTO, DE ECONOMIA

* DRA, EDELMIRA RAMIREZ LEYVA 
DEPTO. DE HUMANIDADES

* LIC. ROMUALDO LOPEZ ZARATE 
DEPTO. DE SOCIOLOGIA

(CIENCIAS Y ARTES PARA E L  DISEÑO)

* ARO, GUILLERMO D IA Z  ARELLANO 
DEPTO. DE EVALUACION DEL  DISEÑO EN EL  TIEMPO

* LIC. HELIA RAMIREZ HERNANDEZ 
DEPTO. DE INVESTIGACION  Y CONOCIMIENTO 
PARA EL DISEÑO.

* ARQ. HUMBERTO RODRIGUEZ GARCIA  
DEPTO. DE MEDIO AMBIENTE  PARA EL  DISEÑO

* M. EN C. DOLORES GONZALEZ MARTINEZ 
DEPTO. DE PROCESOS Y TECN ICAS  DE REAL IZAC IO N

PROFESORES
(CIENCIAS BASICAS  E IN G E N IE R IA )

* DR. JORGE LUDLOW WIECHERS 
DEPTO. DE C IE N C IA S  B A S IC A S

SUPLENTE:
PROFR. ROGELIO HERRERA AGUIRRE

1/
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* M. EN C. IVONNE MARGARITA GUZMAN TORRES 
DEPTO. DE ELECTRONICA

SUPLENTE¡
ING, RAYMUNDO VAZQUEZ LUGO

* M. EN C. YOLANDA FALCON .BRISEÑO 
DEPTO. DE ENERGIA

SUPLENTE:
ING. EVENCIO PEREZ  PEREZ

* DR. ANTONIO DE ITA DE LA TORRE 
DEPTO. DE MATERIALES

SUPLENTE:
ING. FEDERICO HACH GOMEZLLANOS

* ACT. JAVIER RAMIREZ RODRIGUEZ 
DEPTO. DE SISTEMAS

SUPLENTE:
ING. HUGO OSNAYA ORTEGA

(CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES)

* LIC. ANA MARIA GONZALEZ ANGUIANO 
DEPTO. DE ADMINISTRACION

SUPLENTE:
LIC. MARIO MONTAÑEZ ULAGE

* LIC. HECTOR ARTURO MERCADO LOPEZ 
DEPTO. DE DERECHO

SUPLENTE:

* LIC. CARLOS GOMEZ CH INAS  
" DEPTO. DE ECONOMIA

SUPLENTE:

* MTRA. CR IST INA  LAR IO S  MALO 
DEPTO. DE SOCIOLOGIA

-SUPLENTE:
LIC. NORA ALEJANDRA  PEREZ  RAYON



‘  LIC. HORACIO GUAJARDO ELIZONDO 
DEPTO, DE HUMANIDADES

SUPLENTE:
PROFR. VICTOR D IA Z  A R C IN IE G A

(CIENCIAS Y ARTES PARA E L  D ISEÑO)

* MTRA. EUFROSINA RODRIGUEZ TREJO 
DEPTO, DE EVALUACION DEL  DISEÑO EN EL  TIEMPO

SUPLENTE:
PROFR, JOSE MANUEL LOPEZ  LOPEZ

* D . I , GUILLERMO OCTAVIANO GAZANO IZQUIERDO 
DEPTO. DE INVESTIGACION  Y CONOCIMIENTO PARA 
DEL DISEÑO

SUPLENTE:
D.I. ALEJANDRO RAMIREZ LOZANO

* ARQ. CARLOS PEREZ  INFANTE 
DEPTO. DE MEDIO AMBIENTE  PARA EL  DISEÑO

SUPLENTE:
ARQ. OCTAVIO MANZANO PAYAN

* ARQ. PEDRO IRIGOYEN REYES 
DEPTO. DE PROCESOS Y TECN ICAS  DE REAL IZAC ION

SUPLENTE:
EMILIO MARTINEZ DE VELASCO Y ARELLANO

TRABAJADORES AD M IN ISTRAT IVOS

* PISC. CARLOS A .  GOLETTO FRANCO

SUPLENTE:
SR. SERGIO GUTIERREZ  SANCHEZ

* LIC. RAFAEL SOTELO ZENDEJAS

SUPLENTE:
SR. ARTURO AGUIRRE RAMIREZ



DIVISION DE C IEN C IAS  B A S IC A S  E IN G EN IER IA

INGENIERIAS AMBIENTAL  Y METALURGICA ,
Y MAESTRIA EN C IE N C IA S  DE LA COMPUTACION

* SR, SAUL V ILLALOBOS  PEREZ 

SUPLENTE:
SRITA. INES EUGENIA SEMADENI MORA

INGENIERIAS E LE C T R IC A  Y F I S I C A

* SR, RUBEN D IAZ  D IA Z  

SUPLENTE:
SR, JAVIER GARZA RODRIGUEZ

INGENIERIAS MECANICA Y QUIMICA

* SRITA. MA. ESPERANZA ZUCCOLOTTO SOLARES 

SUPLENTE:
SR, DAVID ROJAS GONZALEZ

INGENIERIA ELECTRONICA

* SR. SERGIO ORTIZ  C E T IN A  

SUPLENTE:
SRITA. GABRIELA  GLEASON J IM E N E Z

INGENIERIAS IN D U STR IA L  Y C I V I L

* SR. GERARDO GONZALEZ HERRERA 

SUPLENTE:
SR. RODOLFO MENCHACA SUAREZ

ALUMNOS



DIVISION DE C IEN C IA S  SO C IA LES  Y HUMANIDADES 

ADMINISTRACION

* SR, NARCISO ALFONSO ROSAS BARBERENA 

SUPLENTE:
SRITAi GABRIELA  C ED ILLO  REYNA 

DERECHO

* SR. HECTOR MUÑOZ IBARRA 

SUPLENTE:
SR. DAVID CHACON HERNANDEZ 

ECONOMIA

* SR. JORGE BOBAD ILLA  MARTINEZ 

SUPLENTE:
SR. MAURICIO FLORES ARELLANO

SOCIOLOGIA

* SR. FRANCISCO V IC T O R IA  RANFLA 

SUPLENTE:

QUINTA REPRESENTACION

* SR. AGUSTIN SANCHEZ GUEVARA

' SUPLENTE:
SR. DAGOBERTO BACA G ARC IA

ALUMNOS



DIVISION DE C IEN C IAS  Y ARTES PARA EL  DISEÑO 

ARQUITECTURA

* SR, JOSE DOMINGO GUERRERO CERVANTES 

SUPLENTE:
SR. SAMUEL CUKIER SHKURMAN

DISEÑO INDUSTRIAL

* SRITA. CLAUDIA TORRERO MORENO 

SUPLENTE:

SR, MANUEL N IEVES  BERMUDES

DISEÑO GRAFICO

* SR, GERARDO LENIN  MORENO GONZALEZ 

SUPLENTE:
SR. FRANCISCO J A V I E R  TOVAR ROMERO 

CUARTA REPRESENTACION

t

SUPLENTE:

ALUMNOS
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA- AZCAPOTZALCO
Consejo Académico

9 de junio de 1986.
CAUA-135/86

A LOS MIEMBROS DEL CONSEJO ACADEMICO 
DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E  .

En cumplimiento a lo dispuesto por el artículo 30 del Reglamento In
terno de los Consejos Académicos, y con fundamento en los artículos 
32 y 33 del mismo ordenamiento, suplico a ustedes su asistencia a la 
Décimoprimera Sesión del Sexto Consejo Académico que se celebrará el 
jueves 19 de junio a las 16:00 horas en la Sala de Consejo de la Uni 
dad Azcapotzalco, conforme al siguiente

orden del día

1. Verificación de quorum.

2. Aprobación, en su caso, del orden del día.

3. Presentación del Informe de la Comisión encargada de coordinar 
el proceso de auscultación previo a la designación del Director 
de la División de Ciencias Sociales y Humanidades.

A. Designación del Director de la División de Ciencias Sociales y 
Humanidades.

5. Asuntos varios.

A t e n t a m e n t e  , 
"CASA ABIERTA AL TIEMPO"

MTRO. CARLOS PALLAN FIGUEROA 
PRESIDENTE DEL CONSEJO ACADEMICO

/ dng

Avenida San Pablo No. 180, Azcapotzalco, México 16, D. F
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ORDEN DEL DIA APROBADO

1 . Verificación de quorum.

2. Aprobación, en su caso, del orden del día.

2 bis. Aprobación, en su caso, de la solicitud de prórroga
que presenta la Comisión encargada de elaborar un 
documento sobre la posición del Consejo ante la p o 
lítica de asignación presupuestal del Gobierno.

3. Presentación del Informe de la Comisión encargada de
coordinar el proceso de auscultación previo a la de
signación del Director de la División de Ciencias So 
ciales y Humanidades. ~

4. Designación del Director de la División de Ciencias
Sociales y Humanidades.

5. Asuntos varios
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA-AZCAPOTZALGO
Consejo Académico

INFORME DE LA COMISION ENCARGADA DE COORDINAR EL PROCESO DE AUSCULTACION PREVIO 

A LA DESIGNACION DEL DIRECTOR DE LA DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES.

La comisión se reunió el viernes 6 de junio para redactar la convocatoria e im- 

plementar lo necesario, con el objeto de llevar a cabo la auscultación, con ba

se en los lineamientos aprobados por el Consejo Académico.

El lunes 9 se distribuyó la convocatoria~ y se colocaron carteles para difundir 

las fechas y los lugares de los eventos del proceso.

La Comisión realizó las auscultaciones correspondientes, de la siguiente manera:

1. Auscultación cualitativa

1.1 Presentación de candidatos.

Se llevó a cabo los días 10 y 11 de julio dentro de los horarios esta

blecidos en la convocatoria. Los candidatos acudieron a las presenta

ciones puntualmente. Al inicio de estos eventos la Comisión dio a co

nocer los aspectos más relevantes de sus curricula^, durante 20 minutos 

cada uno de los integrantes de la terna expuso su programa de trabajo* 

Finalmente se destinaron 20 minutos para responder a las preguntas que 

los asistentes hicieron a los candidatos, principalmente en relación a 

los planes de estudio, a la investigación, a la difusión, a la supera

ción académica, a asuntos laborales y presupuéstales y al desarrollo 

de acciones concertadas entre los miembros de la División de Ciencias 

Sociales y Humanidades.

Los miembros de la Comisión tuvieron especial cuidado en que se 

cumplieran los tiempos de exposición asignados a cada uno de los candi-

* Se anexan.

Avenida San Pablo No. 180, Azcapotzalco, México 16, D. F

*punto 3 del acta, pág. 1808. o c u m e n t o  3
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOUTANA-AZCAPOTZALCO
Consejo Académico

datos, en condiciones de igualdad. Sin embargo, alguno de los presen

tes manifestó su deseo de que se ampliara el tiempo destinado a respon 

der preguntas.

La sesión del martes 10 fue matutina y la presentación de los candida

tos respondió al orden alfabético de su apellido. La sesión del miér

coles 11 fue vespertina, y el orden de la presentación se invirtió re_s 

pecto de la primera.

1.2 Documentos de apoyo. En la Secretaría del Consejo se recibieron, en

tre el 9 y el 13 de junio, 1 1  escritos de la comunidad universitaria 

con un total de 435 firmas.

2. Auscultación cuantitativa

Votación. Se realizó los días 12 y 13 de junio en un horario corrido de 

las 10:00 a las 18:00 horas. Previo al inicio los miembros de la Comisión 

revisaron, sellaron y marcaron las urnas para todos los sub-sectores reque 

ridos. Los votantes fueron previamente identificados y se recabaron sus 

firmas en los padrones electorales. La votación concluyó el día 13 a las 

18:00 horas; de inmediato se procedió al escrutinio correspondiente. Se 

Obtuvieron 537 sufragios distribuidos de la manera que refleja el cuadro 

anexo.

A t e n t a m e n t e  ,

Zendejas
'(IM Plfiti D̂a&VQLíb

Sr.̂  Agustín Sánchez Guevara

Manuel de Carmona
16 de junio, 1986.

tenida San Pablo No. 180, Azcapotzalco, México 16, D. F.

res



RESULTADOS DE LA AUSCULTACION CUANTITATIVA, CELEBRADA LOS DIAS 12 V 13 DE JUNIO, COMO PARTE

DEL PROCESO DE DESIGNACION DEL DIRECTOR DE LA DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES,

P E R I O D O  1 9 8 6 - 1 9 9 0 .

SECTORES
TOTAL

SILVIA ORTEGA

Votos anulados

DEF.=Definitivos 
TEM.=Temporales 
ST.=Sub-total

COMISION DEL CONSEJO ACADEMICO ENCARGADA DEL PROCESO DE 
AUSCULTACION PREVIO A LA DESIGNACION DEL-DIRECTOR DE LA 
DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES.

t_i
bo
ro
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C O N V O C A T O R I A

Se convoca a la comunidad universitaria, a participar activamente en el proce
so de auscultación que el Consejo Académico llevará a cabo para orientar su de 
cisión antes de designar al Director de la División de Ciencias Sociales y Hu
manidades, de acuerdo con lo establecido por el Reglamento Orgánico de la Uni
versidad Autónoma Metropolitana, conforme a las siguientes modalidades:

Auscultación cualitativa:

Tiene por objeto que los candidatos que componen la tema, propuesta por el 
Rector de la Unidad, presenten sus programas académicos y curricula a los de
más miembros de la comunidad universitaria.

Para lograr lo anterior los candidatos se presentarán los días 10 y 11 de ju
nio, en la sala D001, ubicada en el edificio D, planta baja, de acuerdo con 
el siguiente horario:

El martes 10 de junio:

Lic. Romualdo López Zárate 
Mtra. Alma Rosa Murillo Mudeci 
tátra. Silvia Ortega Salazar

el miércoles 11 de junio:

Mtra Silvia Ortega Salazar 
Mtra. Alma Rosa Murillo Mudeci 
Lic. Romualdo López Zárate

En la Secretaría del Consejo se recibirán, además, las opiniones escritas que 
se refieran a la competencia académica, profesional y administrativa de los 
candidatos. Dichos escritos, dirigidos al Consejo Académico, se deberán en
tregar entre el 9 y el 13 de junio de las 10:00 a las 18:00 horas en las Ofi
cinas de la Secretaría de la Unidad.

de 10:30 a 11:15 horas
de 11:15 a 12:00 horas
de 12:00 a 12:45 horas

de 16:30 a 17:15 horas
de 17:15 a 18:00 horas
de 18:00 a 18:45 horas

Avenida San Pablo No. 180, Azcapotzalco, México 16, D. F
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Auscultación cuantitativa:

Consiste en la manifestación individual, personal, directa y secreta de los 
miembros de la Unidad por uno de los candidatos. Dicha manifestación se re
cabará, previa identificación, por sectores -profesores, alumnos y trabajado
res-, en las urnas que la Comisión de Consejo designada para coordinar el 
proceso instalará especialmente para cada sector en la planta baja del edifi
cio H, en el acceso norte, los días 12 y 13 de junio, de las 10:00 a las 
18:00 horas.

El escrutinio de la auscultación cuantitativa se efectuará al termino del pía 
zo fijado. El informe de la Comisión se presentará al Consejo Académico en 
su Décimoprimera Sesión que se celebrará el día 19 de junio.

A t e n t a m e n t e  ,

Comisión del Consejo Académico encargada de coordinar el proceso de ausculta
ción previo a la designación del Director de la División de Ciencias Sociales 
y Humanidades.

9 de junio de 1986.

¿reñida San Pablo No. 180, Azcapotzalco, México 16, D. F



CURRICULUM VITAE

( datos p e r s o n a l e s
1.1. Nombre ROMUALDO LOPEZ ZARATE

1.2. Ingreso a la Universidad Autónoma Metropolitana: l2 de diciembre de 1974.

2, FORMACION ACADEMICA
2.1. Estudios profesionales y grados obtenidos:

Licenciado en Filosofía. Institución privada.

Licenciado en Sociología. Universidad Iberoamericana y Facultad de Ciencias Políti
cas y Sociales, UNAM

Maestría en Psicología Social. Facultad de Psicología de la UNAM. Pasante Tesis Pend.

2.2. Cursos de especial ización:

Entrenamiento para la Investigación Social. Centro Regional de Educación Fundamental 
para América Latina (CREFAL). Patzcuaro, Michoacán.

Segundo programa Latinoamericano para investigadores en Ciencias de la Educación. 
Centro de Estudios Educativos (CEE).

2.3. Cursos de actualización:
Dinámica de Grupos. Centro Didáctico, UNAM.

Modelos Analíticos para la Planificación y Desarrollo de Recursos Humanos. Centro Na
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s analíticos para la Planificación y 
cional de la Productividad (CENAPROj.

Teoría y Práctica de las Técnicas para la Racionalización de las Decisiones Presupues_ 
tales: el Presupuesto por Programas. Facultad de Contaduría y Administración, UNAM.

Blgqueos de la Comunicación para el Desarrollo. Facultad de Contaduría y Administra
ción, División de Estudios Superiores, UNAM.

Planeación y Control total de Operaciones a través del Presupuesto. Escuela de Gradu^ 
dos en Administración en la Ciudad de México del Instituto Tecnológico de Estudios Su_ 
periores de Monterrey (ITESM), México.

2.4 Becas: De la Universidad Iberoamericana para cursaj la. Licenciatura en Sociología.

Del CONACYT, para cursar el II Programa Latinoamericano para el entrenamiento de i£ - 
vestigadores en Ciencias de la Educación. Centro de Estudios Educativos.

3, DOCENCIA
3.1. Asignaturas impartidas: - —

Desarrollo de la comunidad, Dirección'de Educación Profesional en Salud Pública, SSA. 
Introducción a la Sociología, Curso de Medicina Familiar, IMSS.

En la Facultad de Ciencias Políticas y Sociales, UNAM. Teoría General de Sistemas; 
Matemáticas I y II.

En la Universidad Autónoma Metropolitana-A. Matemáticas I, II y III; Introducción a 
las Ciencias Sociales, DCBI; Técnicas de Investigación Social Iy II Departamento de 
Sociología; Teoría del Conocimiento, Departamento de Sociología.

3.2. Dirección de Seminarios:

Introducción al uso del SPSS, para profesores, Departamento de Sociología.

Planeación y Administración Universitaria, para alumnos de la Maestría en Ciencias 
de la Educación, Universidad Autónoma de Sinaloa.

Seminarios sobre Planeación de la Educación, para alumnos de Pedagogía de la Facultad 
de Filosofía y Letras de la UNAM.

4, INVESTIGACION •
Auxiliar de Investigación A. Facultad de Ciencias Políticas y Sociales, UNAM.

Auxiliar de Investigación en el proyecto "Causas del conflicto y la provocación", Consejo 
Nacional de Ciencia y Tecnología (CONACYT).

Coordinador de la Investigación "Influencia de las Industrias del Cemento y la Petroquímica 
en algunas comunidades de los Municipios de Tula y Atitalaquia en el Estado de Hidalgo". 
Tesis Profesional.

Coordinador de la Investigación "Comunidad y Bibliotecas", Dirección General de Bibliotecas 
de la SEP y UAM-Azcapotzalco.
Coordinador del Proyecto "Diagnóstico de las Unidades de Planeación en las Instituciones de 

Educación Superior", SEP/ANUIES.

Proyecto de Investigación no registrado: La Administración Universitaria.

5, PARTICIPACION EN REUNIONES Y SEMINARIOS
5.1. Ponencias:

"Datos para la Planeación". CuA¿o ¿obnc PZaneacUón paAa ANFEI, Tequisquiapan.
#

"Estimación de recursos y su repercusión presupuesta!". Cuaao ¿obne. Planeación pana 
ANFE1, Tequisquiapan. .................. ........

"La Educación Superior en México", ler. Congreso Interamericano de Administración de 
la Educación. Brasil.

"La movilidad del personal Académico en la UAM". SimpoÁ¿o ¿oble. ALteAnatíva¿ UniveA- 
ÁitaAÁaA, México.

"La Economía de la Educación". Coloquio ¿obne. Economía y Educación, México.

"El Financiamiento a la Educación Superior en la crisis", con Adrián De Garay, S m í - 

naAÁ.o ¿obm  Cutiana y Poden, UAM X Aniversario.

"Administración Burocrática y Gestión Participativa" con Leticia Juárez. Fo'io de In 
veAtígacíón ¿obm  Educación y Sociedad, Xalapa.

"La Administración Universitaria". SeminaAio ¿obne Adminló ¿nación ÜnivoAÁÁXaAia, 

CESU. UNAM. México, 1982.



"Comunidad y Bibliotecas". Xl/II JoxnadaA Mexicanas di BiblÁ.o£economCa, Puebla.

$.2. Congresos y Reuniones:

Reunión de intercambio entre especialistas de Diseño Curricular y Planeación Educati
va. Universidad Autónoma de Baja California. Mexicali, Asesor de la ANUIES.

XVII Asamblea Nacional de la ANUIES, Guadalajara, Jal.

Grupo Regional de Planeación de la Educación Superior el área Metropolitana de la C íij 

dad de México, Representante de la Dirección de la Planeación de la UNAM.

Frontiers of Planning. 13rh. International Conference. Society for College and 
University Plannig. Miami, Florida, USA.

Seminario sobre "Las corrientes actuales en Sociología de la Educación", Centro de Es 
tudios Educativos (CEE)„

II Seminario de Planeación Universitaria a nivel Institucional, organizado por la 
ANUIES, Cocoyoc, Morelos.

III Conferencia Latinoamericana de Planeamiento Universitario, UNAM-UDUAL, Universi
dad Católica de Santiago de Guayaquil, Ecuador.

II Encuentro de Planeación Universitaria. UANM, Universidad de Sonora, Hermosillo.

' Seminario Regional de Formación Didáctica de Profesores de la Educación Superior, 
CORPES, Universidad Autónoma de San Luis Potosí, S.LoP.

Viaje oficial a la República de Cuba para conocer el Sistema de Educación Superior.

Coloquio sobre Economía y Educación, organizado por la Escuela de Pedagogía de la Fa
cultad de Filosofía y Letras de la UNAM.

Comentarista del Coloquio sobre "Sistemas de Enseñanza" con motivo del X Aniversario 
de la UAMo

Seminario sobre "Biblioteca Universitaria y Calidad Académica", organizado por la 
Asociación de Bibliotecarios de las Escuelas e Institutos de Educación Superior 

(ABIESI) Puebla.

Seminario sobre la Administración Universitaria, organizado por el Centro de Estudios 
sobre la Universidad (CESU).

Asociación Latinoamericana de Sociología. Reunión, Managua. Nicaragua.

III Conferencia Latinoamericana de Planeamiento Universitario, Guayaquil, Ecuador.

Conferencia Americana de Instituciones y Universidades de Educación Superior, Salva-
* dor, Bahía, Brasil. Representante personal del Rector General de la UAM.

t* XVII Jornadas Mexicanas de Biblioteconomía. Organizadas por la Asociación Mexicana 
de Bibliotecarios, A.C., Puebla.

6, DIFUSION CULTURAL
6.1. Publicaciones

"Un modelo para estimación de recursos en las Instituciones de Educación Superior" 
con Oscar Manuel González Cuevas. Revista de la Educación Superior, 8.4 (32): 96,

1979.

"Diagnóstico de la Planeación de la Educación Superior en México", Planeación de la 
Educación Superior, 2a. ed. México, SEP-ANUIES.

9

"Notas sobre técnicas de recolección de datos", la. ed. México: SEP-ANUIES, 1982, 32 p. 

"La Educación en el futuro". Rzv-ÍAta. la Educación SupeA-íosi. 9,4 (44): 1982.,

"Las elecciones en cifras". El Cotidiano. 2,6: 17, 1985.

"Importancia y función de la Universidad Pública Latinoamericana". UwLv<¿n¿¿dade¿.
Año XXV, tercera serie, Núm. 100:277. 1985.

"El Usuario Universitario" El: Seminario: La Biblioteca Universitaria y la calidad - 
académica (26-28, sep„, 1984) México 2. ABIESI, 1985. 189 pp.

6.2 Consejos Editoriales:

- Miembro del Consejo Editorial de la Revista A, de la División de Ciencias Sociales 
' y Humanidades-A. 1984-1986.

- Miembro del Consejo Editorial de la Revista "Sociológica" del Departamento de Socio^ 
logia de la DCSH-A. 1986.

- Miembro del Consejo Editorial de las Publicaciones de la Unidad Azcapotzalco. 1982- 
1983.

7, EXPERIENCIA ACADEMICO-ADMINISTRATIVO EN LA UAM

’-Jefe del Departamento de Información. Dirección de Planeación, Rectoría General. 

1977-1978.................................... ....................

- Director de la'Comisión de Planeación de la Unidad Azcapotzalco (COPLAN). 1979-1981.

- Secretario de la Unidad Azcapotzalco de la UAM. 1981-1983.

- Jefe del Departamento de Sociología de la División de Ciencias Sociales y Humanida

des de la Unidad Azcapotzalco. 1963-1986.

1831

*



1832

PROGRAMA DE TRABAJO PARA LA DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES
Y HUMANIDADES DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO PARA EL PERIODO -

1986 - 1990

ROMUALDO LOPEZ ZARATE

El cambio de órganos personales, es una oportunidad para reflexionar - 

colectivamente sobre lo que queremos reafirmar en nuestro trabajo aca 

démico, sobre aquello que queremos cambiar y también representa una co 

yuntura para plantearnos nuevas metas a alcanzar en un futuro inmedia

to y mediato, en el entendido que lo que le da vida a la División es - 

el trabajo de sus profesores, lo que le da fortaleza son sus grupos de 

trabajo, lo que le da continuidad son los logros académicos, lo que da 

legitimidad es el apoyo y estímulo al trabajo plurar que se desarrolla, 

y el respeto a las competencias que tienen asignadas los órganos u n i 

personales, lo que le da sentido es su responsabilidad para con la so

ciedad. Pienso que un Director de División tiene un peso específico y 

una gran responsabilidad en este proceso y el órgano que debe señalar 

el rumbo a seguir es el Consejo Divisional.

Recientemente en una junta de coordinación de jefes de departamento, - 

coordinadores de carrera, secretario acacémico y coordinador de inves

tigación divisional se elaboró un documento que en lo personal suscri

bí y que se ha puesto a consideración de la comunidad divisional, en -
#

el que se señalan líneas de trabajo para el período 86-90. Además de 

lo que se apunta en ese escrito, señalaré lo que desearía impulsar y - 

reforzar en la División.

DOCENCIA

1. El papel del Director de la División con respecto a la docencia es
«•

fundamental. El mismo Reglamento Orgánico tanto en su exposición 

de motivos, como en el a r t . 52, fracciones II, III y V, señala que 

la responsabilidad de la docencia compete principalmente a la D i 

rección .

Para cumplir con esta tarea, la Secretaría Académica y las C o o r d i n a d o
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nes de Estudios son como tales, las instancias de apoyo adecuadas y el 

Director tiene que propiciar que dichas instancias coadyuven de una ma 

ñera eficaz, productiva y responsable para impulsar las actividades do 

centes. En esta misma perspectiva, es necesario contar con un Coordi

nador del Tronco General de Asignaturas, a fin de desconcentrar las 

múltiples responsabilidades de la Secretaría Académica y otorgarle una
•  •

mayor importancia Divisional a los tres primeros trimestres de las li

cenciaturas; sobre todo, tomando en cuenta la reestructuración del 

Tronco General de Asignaturas, que requerirá de diversos esfuerzos pa

ra su adecuada implementación y permanente evaluación. (Cantidad de - 

grupos, cursos de formación, exámenes divisionales, etcétera).

2. A principios de 1984 se constituyeron los Comités de Carrera, a 

los cuales se les encomendó, entre otras cosas, la actualización - 

y/o reformulación de los planes y programas de estudio de todas - 

las licenciaturas.

Se deberá revisar el avance de los trabajos de los comités, para que - 

concluyan a la brevedad posible y al mismo tiempo evaluar la existen

cia de dicha instancia como tal.

Llevar a cabo un análisis de las posibilidades reales de la Licenciatu 

ra en Letras Mexicanas. En las condiciones actuales parece difícil su 

instrumentación por la carencia de recursos. Sin embargo, es importan 

te buscar salidas académicas atractivas para la mayoría de los profeso 

res del Departamento de Humanidades, y aprovechar el potencial intelec_ 

tual que representan.

3. Es impostergable, que la División de Ciencias Sociales y Humanida

des ofrezca estudios de Posgrado al igual que, la mayoría de las - 

Divisiones de la UAM. Creemos que es una tarea central ya que per 

mitiría darle una mayor presencia nacional a nuestra División y 

ofrecerle a nuestros profesores y alumnos otras alternativas de de 

sarrollo profesional.

La Maestría en Planeación Metropolitana, producto del trabajo conjunto
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entre el Departamento de Sociología y el de Evaluación del Diseño en - 

el Tiempo, de la División de CyAD, se encuentra en su ultima etapa 

-Colegio Académico— y esperamos iniciar en el presenta año con la pri

mera generación.

Igualmente se han iniciado los trabajos para la elaboración de una 

Maestría en Economía y deberá apoyarse para agilizar su análisis y 

aprobación en las instancias pertinentes.

Explorar la posibilidad de un Doctorado para formas investigadores.

La División ha incursionado poco la realización de prácticas esco

lares para sus estudiantes. Conjuntamente con los Coordinadores - 

de estudios es importante generarlas, sin que por ello representen 

altos costos económicos. Por ejemplo: visitas al Banco de México, 

a la Bolsa de Valores, a la Cámara de Diputados, a las Industrias 

de la zona, etcétera.

5. Junto con la elaboración y aprobación, en su caso, de los linea-
• •

mientos para la elaboración de los Trabajos Terminales en nuestras 

licenciaturas, es también importante analizar y proponer medidas - 

para elevar la eficiencia terminal de nuestros estudiantes.

6. Debemos reconocer que la actividad docente no termina en el salón 

de clases, de ahí que sea necesario impulsar de una manera sustan

cial la realización de actividades extracurriculares con los profe 

sores y alumnos de la División y de otras instituciones de educa

ción superior, tales como: conferencias, mesas redondas, coloquios, 

seminarios, etcétera, a fin de promover un ambiente de trabajo uni 

versitario atractivo para la comunidad de la División.

7. El ausentismo de nuestros profesores y el paulatino empobrecimien

to de la calidad docente, hacen necesario llevar a cabo una fuerte 

política de revalorización de nuestra actividad docente. Fundamen
•  i  a

talmente, a través de campañas de convencimiento, entre los profe- 

sores sobre la importancia de la impartición de clases, tanto en - 

calidad como en asiduidad.
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8. Explorar la posibilidad de la enseñanza extracurricular.

9, La elaboración de diversos materiales didácticos (Cuadernos docen

tes, libros de texto, antologías, etcétera), resulta ser de gran - 

importancia para reforzar el nivel de nuestras licenciaturas. Pue 

den ser, también salidas interesantes a las investigaciones de
v

nuestros profesores, así corno una potencial fuente de ingresos pa- 

ra la División, si nuestras ediciones las ofrecemos a otras Univer 

sidades .

10. Resulta conveniente continuar explorando la visita de nuestros pro 

fesores a diversas Universidades del País. Además de la relevan

cia que pueda tener a nivel Institucional, ha resultado ser de in

terés para los profesores el poder conocer y ofrecer su experien

cia profesional fuera de la UAM.

11. Habrá que estudiar a nivel del Consejo Divisional, la factibilidad 

de llevar a cabo evaluaciones trimestrales por parte de los estu

diantes de la actividad docente.

12. Por ultimo, es necesario analizar con profundidad la situación ac

tual del Servicio Social en la División. La Coordinación corres

pondiente ha realizado un interesante diagnóstico que urge discu

tirlo en las instancias pertinentes, y tomar así las medidas condu 

centes a fin de mejorar la política y los programas de Servicio So 

cial de la División.

INVESTIGACION

De conformidad con la estructura académica de la UAM, el desarrollo, - 

estímulo y propuestas de investigación corresponde fundamentalmente a 

los jefes de departamento con el apoyo de los jefes de área. En este 

sentido las políticas que a continuación se enumeran serán posibles -
•  m  •

en la medida en que sean también asumidas por ellos. Y pienso que to

dos estarán de acuerdo con las siguientes:

. Continuar con el apoyo a los grupos de trabajo existentes en la Divi 

sión.
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, Continuar con la evaluación de las áres académicas de los departamen
•  9  •

tos. Y tomar las medidas que acuerde el Consejo Divisional.

, Fomentar la participación en proyectos patrocinados que permitan au

mentar los ingresos de los profesores, que nos vinculen con los gru

pos sociales externos a la institución y que muestren la capacidad de
v

investigación de buena parte de los profesores.
0

, Continuar con las relaciones con instituciones nacionales e interna

cionales que permitan enriquecer y dar a conocer el trabajo de nues

tros profesores.

, Procurar la integración de proyectos individuales en programas divi

sionales .

. Continuar con la depuración de los proyectos que sólo existen en los 

registros y no tienen ni perspectiva ni desarrollo.

, En general se tratará directamente y a través del Coordinador de In

vestigación Divisional, de facilitar la labor de investigación revi-
•  • *  

sando si es necesario las disposicones que al respecto existen. Se 

desea que los lineamientos orienten, faciliten y propicien la inves

tigación y no que se conviertan en un tramite administrativo que hay 

que cumplir por presión más que por convicción.

• Promover la integración de los investigadores a grupos de trabajo na 

cionales e internacionales a través de seminarios, convenios especí

ficos e intercambio académico.

, En la actual situación económica por la que atraviesa la Universidad 

será necesario jerarquizar los programas de investigación que se es

tán llevando a cabo, con objeto de canalizar los recursos de acuerdo 

a criterios convenidos consensuaTmente. Cuando se apoya todo, sin 

atender a las necesidades del país y de acuerdo a su desenvolvimien

to histórico, se corre el peligro de apoyar nada y pulverizar los eŝ  

casos recursos con los que contamos.

EXTENSION Y D IF U S IO N  DE LA CULTURA

.Continuar y consolidar la política editorial de la División: la co-
*

lección de la Serie de Ciencias Sociales y Humanidades, la colección
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de libros por disciplina, la edición de revistas: A, A-Economía, 

Alegatos, Sociológica y aumentar el tiraje y la periodicidad del "Co 

tidiano".

, Continuar apoyando la edición de revistas interunidades: Teoría y 

Práctica, Investigación Humanística, e interdivisionales: Administra 

ción y Sistemas.

. Continuar fomentando las ediciones conjuntas con otras instituciones 

educativas tanto para vincularnos con ellas como para abaratar los - 

costos.

. Buscar y proponer mecanismos para la distribución de las ediciones - 

de la División, de tal manera que el producto llegue al público lee- 

tor.

. Pugnar por la aceptación de las autoridades competentes de un fondo 

revolvente que permita manejar y canalizar los ingresos por la venta
%

de publicaciones en beneficio de la División.

. Mención especial requiere el Bufete Jurídico por ser uno de los po

cos medios que se han establecido en la División para ofecer un servi_ 

ció directo e inmediato a personas de bajos recursos, que permite 

vincular estrechamente teoría y práctica, que representa una expe- 

riencia con grandes posibilidades de desarrollo y que pienso se ha - 

quedado un tanto corta con respecto al proyecto inicial. Hay proble 

mas que ameritan una detenida consideración y evaluación para econ- 

trar soluciones, como son, el escaso presupuesto, la inseguridad la

boral de buena parte de los que ahí trabajan, el no reconocimiento - 

pleno de esa actividad en el tabulador de la universidad, e t c é t e r a .

. Agilizar los trámites de edición de los reportes de investigación y
•  A

si es el caso administrarlos directamente en la División. No es p o 

sible que un reporte tarde cerca de un año en imprimirse cuando su - 

objeto es ser un documento de discusión colectiva para continuar, 

precisar o reformular una investigación y no es raro el caso de que 

cuando se edita ya está por terminarse la investigación.

. Será necesario revisar la estructura de apoyo que existe en la Divi

sión para la edición de las publicaciones. La actual no es suficien
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te para atender la cada vez más crecientes solicitudes de publicacio

nes.

. Establecer vínculos más estrechos con la Coordinación de Extensión 

Universitaria para aprovechar esa estructura ya establecida.

EN RELACION A LA GESTION COMO DIRECTOR DE DIVISION

. Respeto y apoyo al trabajo académico plural que se desarrolla en los 

Departamentos.

. Buscar, desde el inicio de la gestión, la unión y concordia divisio-
•  •

nal de tal manera que las diferencias académicas no se conviertan en 

rencillas personales, o bien que las naturales diferencias individua

les no impidan o sean un obstáculo infranqueable para el trabajo gru- 

pal.

. Procurar por todos los medios posibles que la administración propicie 

el trabajo académico y no se constituya en una traba y obstáculo adi- 

cional.

. Respeto y diálogo continuo con los jefes de departamento, procurando 

su apoyo y anuencia en las tomas de decisiones.

. Intentar que los Consejos Divisionales sean ágiles, procurar que el - 

tiempo que se dedica a y en ellos responda más a su función como órga 

no máximo de la División que como tramitador de asuntos rutinarios.

. Defender los intereses académicos de la División en las instancias en
•  •  

las que el Director tenga injerencia: Consejo y Colegio Académico,

Junta de Rectores y Secretarios y Directores de División, Foros y Se- 

minarlos Académicos.

. Continuar pugnando por encontrar formas para hacer efectiva la descon 

centración funcional en la Universidad y buscar ténicas idóneas para
* «  • 

la estimación, distribución y ejercicio del presupuesto divisional.
• •

. Proyectar hacia fuera de la División el excelente trabajo de investi

gación desarrollado por grupos de trabajo, fomentar los espacios para 

la discusión y análisis de los avances y resultados de investigación.

. Cuidar que la autonomía universitaria no sea un escudo para justifi- 

car la falta de trabajo, o para la manifestación de posiciones no ra

7 .
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zonadas ni fundamentadas, ni para comprometer a la División en empre 

sas que pongan en peligro su libertad de pensamiento o bien que la - 

supediten a intereses ajenos que no ha asumido.

. Procurar que la docencia, investigación y difusión y extensión de la 

cultura tenga una incidencia inmediata y mediata en la comprensión y 

resolución de los problemas nacionales en una perspectiva que recoja
v  .

lo que como sociedad hemos alcanzado en el tiempo.

RELACION CON LO S  E S T U D IA N T E S

Los estudiantes constituyen uno de los ejes fundamentales en torno al 

cual se crea, se justifica y se organiza la Institución; los estudian

tes son objeto y sujeto en la dinámica y quehacer universitarios; su - 

injerencia e influencia será decisiva si quieren y se organizan para - 

ello y esto es de su exclusiva competencia. Me parece que la estructu 

ra de la Institución ofrece si no obstáculos, sí dificultades para fo

mentar su organización, más la breve historia de la Universidad ha mos 

trado que cuando los estudiantes consideran que sus intereses se afec

tan, surge inmediatamente una respuesta y posición colectiva que mar

can rumbos e influyen decisivamente en la toma de decisiones, desafor

tunadamente resuelto el problema que le dio origen, se vuelve a la 

inactividad. Creo firmemente que su participación es decisiva para - 

mejorar nuestra docencia, delinear nuestros proyectos de investigación, 

encontrar formas alternativas de difundir y extender la cultura, ele

gir y seleccionar formas y modos nuevos para ejercer el servicio so

cial. Si existe apatía o una actitud puramente academicista de los 

alumnos, ello necesariamente se reflejará en las actitudes y trabajo -
*

de nuestro personal académico y administrativo. La exigencia de sus - 

derechos dinamiza la vida universitaria. En el caso de llegar a ser - 

Director buscaré facilitar, promover la organización estudiantil; esta 

re atento a sus reclamos, planteamientos y sugerencias; intentaré el - 

diálogo continuo y franco; expondré con claridad mis puntos de vista - 

para que en abierta comunicación se encuentren las soluciones dentro - 

de los cauces y posibilidades que nos brinda la Institución.

El Contrato Colectivo de Trabajo que nos rige y norma los derechos y - 

obligaciones del personal para con la Institución, lo respetaré en la

8 .
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CONSIDERACIONES FINALES

La Universidad es una de las Instituciones cuya misión y función es la 

de transmitir, crear y recrear el conocimiento para transformar aque

llos aspectos de la realidad que impiden que las personas alcancen los 

mínimos de bienestar social que a su vez permitan el desarrollo pleno 

de las capacidades humanas. Podemos aspirar a una sociedad justa, li

bre, con igualdad de oportunidades para todos en la medida en que ten

gamos sujetos concientes y responsables de sus deberes y derechos, con 

conocimientos y actitudes que les permitan optar entre diferentes al

ternativas y decidir por convicción y no por presión, personas que pue 

dan elegir su quehacer y forma de vida y no sufrir condiciones impues

tas siempre por otros. En la participación en esta tarea está la gran 

deza y responsabilidad de la Universidad y de los universitarios.

Ubicar adecuadamente la función de la Universidad minimizará los posi

bles equívocos a los que se puede pretar; no es la institución que va 

a transformar por sí sola la sociedad, ni tampoco un reflejo mecánico 

yen perfecta armonía con un orden social establecido. Estos extremos 

nos pueden conducir a la subversión o a la inmovilidad. La universi

dad es el centro por excelencia para forjar personas que contribuyan a 

liberarnos de la excesiva dependencia tecnológica, de las trabas anees 

trales que padecemos y a la vez recuperar y aprovechar los valores que 

como nación hemos adquirido a través de los siglos.

Para cumplir esta misión las universidades han ganado y la sociedad le 

ha reconocido valores que a los universitarios de hoy nos toca defen

der, hacer valer y acrecentar: Autonomía, Libertad de Cátedra y Liber

tad de Investigación. Estos principios presuponen contenidos, acepta

ción y voluntad para llevarlos a cabo. Sin ellos se utilizarán demagó 

gicamente tanto para evadir responsabilidades como para ocultar defi

ciencias .

La Universidad Autónoma Metropolitana, nuestra Universidad, tiene aun
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hoy en día, condiciones que sin ser las suficientes, la sitúan en una 

perspectiva mejor que la mayor parte de las otras instituciones de edu 

cación superior.

Nos corresponde defenderlas ante las cada vez más claras agresiones ex 

ternas y a'nte el escepticismo y a veces detracción de algunos de noso

tros. Tenemos un espacio ganado en el ámbito metropolitano que pode

mos perder si no lo defendemos con dignidad y entrega en la soledad 

del cubículo, en el salón de clases, en los laboratorios y talleres, - 

en la consulta de libros y revistas, en la agobiante actividad adminis_ 

trativa, en las discusiones colectivas.

La Universidad es plurar por propia convicción, debe ser ajena a dogma 

tismos y a hegemonías que someten y descalifican posiciones por el sim
9

pie hecho de ser diferentes; la discusión, la diversidad de puntos de 

vista, la confrontación de ideas, los diferentes caminos para llegar a 

objetivos comunes son inherentes a la Universidad como Institución. Y 

esa diversidad está sustentada en la toma de posición específica de 

los individuos que la componen. La ausencia de toma de posición en lo 

individual permite la manipulación.

Nuestra institución tiene formas de gobierno colectivas, a nosotros 

nos corresponde aprovecharlas para que no se queden en estructuras hue 

cas; la participación es requisito para que los consejos, con represen 

tación de trabajadores, alumnos, profesores y autoridades, sean real

mente las máximas instancias de gobierno universitario. La falta de - 

participación propicia el burocratismo y el autoritarismo de los órga 

nos personales. Podemos y debemos fomentarla desde nuestros ámbitos - 

inmediatos de trabajo, áreas, departamentos, hasta aquellos más media

tos, divisiones, unidades.

La crisis del país nos ha afectado, nos ha golpeado fuertemente; a ni

vel individual nos ha disgregado y atomizado, nos ha impulsado a buscar 

respuestas en una perspectiva personal, descuidando en algunos casos - 

nuestro compromiso universitario. Nuestro quehacer en la Institución
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CURRICULUM VITAE
(CONCENTRADO)

DATOS GENERALES:

Alma Rosa de Lourdes Murillo Mudeci.
nació el 14 de octubre de 1952 en Culiacán,Sinaloa.

ESCOLARIDAD:

-Bachillerato en Ciencias, Colegio Chapultepec, de 1967 a 1969. 
-Licenciatura en Administración, FCA, UNAM, de 1971 a 1973, examen
profesional el 31 de julio de 1974.
-Maestría en Administración, ITESM, México D.F., de 1976 a 1977, 
examen de grado el 6 de octubre de 1977.
-Candidato al Doctorado en Administración, FCA, UNAM, de 1980 a 1983, 
falta presentar tesis doctoral y  réplica.

DISTINCIONES ACADEMICAS:

-Diploma de Honor por el promedio más alto, tercera generación de 
bachillerato, Colegio Chapultepec.
-Diploma de aprovechamiento por obtener el mejor promedio en el año 
escolar 1969 a 1970, en la Licenciatura de Administración, ECA, UAS. 
-Mención Honorífica en el examen profesional de Licenciatura en 
Administración, FCA, UNAM.
-Mención Honorífica en el examen de posgrado de Maestría en 
Administración, ITESM, México D.F.

ACTIVIDAD PROFESIONAL:

-Jefe de la oficina de control de operaciones financieras, Promoción 
y Control, S . A. , de 1973 a 1975.
-Desarrollo libre de la profesión, de 1975 a la fecha .

CATEGORIAS ACADEMICAS:

-Auxiliar de la Coordinación del Area de Sistemas de Información, 
Centro de Investigación, FCA-ÜNAM , de mar so a agosto de 1973, ,
-Asociado "B", tiempo completo, CSH, UAM-A, de enero de lv975 a 
noviembre de 1977.
-Asociado "C", tiempo completo, CSH, UAM-A, de noviembre de 1977 a 
julio de 1982.
-Asociado "D", tiempo completo, CSH, UAM-A, de julio de 1982 a 
noviembre de 1984.
-Titular MA", tiempo completo, CSH, UAM-A, de noviembre de 1984 a la 
fecha.

DOCENCIA:

“Impartido un total de 32 cursos en: tronco general, núcleo básico 
profesional y  áreas de concentración de la Licenciatura en 
Administración, UAM-A.

1
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INVESTIGACION CURRICULAR:

-Fundamentación del área de concentración en sistemas financieros para 
la Licenciatura en Administración, UAM-A.
-Programas sintéticos y detallados para ocho asignaturas del núcleo 
básico profesional y área de concentración en sistemas financieros de 
la Licenciatura en Administración. UAM-A.

MATERIAL DIDACTICO:

-Antología "Historia del Pensamiento Administartivo", colegiada, 475 
páginas, 1975.
-Antología "Mercado de Dinero y Capitales", 382 páginas, 1977.
-Filminas, ejercicios, y casos prácticos para diversas asignaturas de 
la Licenciatura en Administración, 1976 a 1978.

INVESTIGACION:

-Fusiones y Adquisiciones de Empresas en Marcha: Una Via Alternativa 
decrecimiento, 210 páginas, 1981.
-Un Modelo de Planeción para una Unidad de Producción, estudio-caso,
96 páginas, 1982.
-Actitudes Psicosociales del Consumidor en el Contexto de la Crisis 
Económica en México, colegiada, en proceso.
-La Formación del Administrador ante el Contexto Actual, colegiada, 
130 páginas, 1984.

ACTIVIDADES ACADEMICO-ADMINISTRATIVAS:

-Jefe del Area de Finanzas, Departamento de Administración, CSH, UAM-A 
julio de 1975 a junio de 1980.
-Encargada del Departamento de Administración, CSH, UAM-A, noviembre 
de 1979 á’febrero de 1980.
-Jefe del Departamento de Administración, CSH, UAM-A, junio de 1984 a 
la fecha.

OTRAS ACTIVIDADES:

-Miembro del Primer Consejo Académico de la Unidad, represerítate 
propietario del personal académico del Departamento de Administración. 
-Asesor ante la Comisión Dictaminadora de Ciencias Sociales, de 1977 a * 
1984. •
-Evaluador del CONACYT en proyectos de investigación en la rama 
económico-financiera, septiembre de 1981 a junio de 1984.
-Miembro titular del Comité del Programa Nacional Indicativo en 
Administración Pública del CONACYT, de 1982 a 1983.
-Representante de la UAM-A en los Comités Interinstitucionales en las 
disciplinas de Administración y Administración Pública organizados 
por CONACYT, febrero a diciembre de 1983.
-Representante de la UAM ante el Instituto Nacional de 
Administración Pública en asuntos académicos relacionados con las 
Ciencias Administrativas Públicas, por designación del Rector 
General, febrero de 1986 a la fecha.
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CORSOS IMPARTIDOS EN OTRAS INSTITUCIONES:

-Actulización en Finanzas, Asociación del Presupuesto Público, A.C., 
1978.
-Evaluación de Inversiones, Secretaria de Programación y Presupuesto, 
mayo a agosto de 1980.
-Producción y Productividad, colegiado, maestría en Administración 
Pública, INAP, abril a julio de 1985.
-Planeación y Control Financiero, maestría en Administración de 
Instituciones de Educación Superior , INAP, febrero a mayo de 1986.

PUBLICACIONES:

-"Fundamentos en Contabilidad Financiera", libro en proceso de 
publicación, convenio UAM-Trillas, 374 páginas.

-"Estudio Estadístico sobre el número de especies en las Islas 
Galápagos", Cuaderno Docente No. 16, CSH, UAM-A, 34 páginas, 
1984, (coautor).

-"El Uso de la Vitamina C como auxiliar en el tratamiento del cáncer 
terminal: Una aplicación de la estadística no paramétrica", 
Cuaderno Docente No. 17, CSH, UAM-A, 30 páginas, 1984, (coautor). 

-"Modelos de Valuación para Empresas", Cuaderno Docente No. 33, CSH, 
UAM-A, 152 páginas, 1986.

-"Fusiones y Adquisiciones" en apuntes de Finanzas III de la Colección 
Finanzas, FCA UNAM, p p . 185-228, 1974.

-"Pemex: ?Planea y administra los precios de los Hidrocarburos?" en la 
Revista "A", volúmen V No. 12, CSH, UAM-A, pp.151-183, 1984, 
(coautor).

-"Modelos para la Valuación de Empresas" en la Revista "A", volúmen V 
No. 12, CSH, UAM-A, p p . 219-259, 1984.

PONENCIAS Y CONFERENCIAS: ,
•• •  t  •  «

-"La Investigación en el Departamento de Administración" en el 
Coloquio sobre Investigación, X Aniversario de la UAM, febrero de 
1984, México, D.F.

~"La Formación del Administrador en el Contexto Actual" en Reunión 
Regional de la Asociación Nacional de Facultades, Escuelas y Centros 
de Administración Pública, octubre de 1984, México,D.F. ‘‘x.

-"Administración: Docencia e Investigación" en la reunión sobre El 
Administrador ante la Realidad Nacional, UAM-A, octubre de 1984, * 
México, D.F.

-Comentarista de la ponencia "Educación Superior y Crisis" presentada 
pô  el Dr. Oscar M. González Cuevas en el Foro de Análisis: Economa y 
Administración Pública en México, Universidad de Yucatán, mayo de 
1986, Mérida, Yucatán.

México D.F., junio de 1986.
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PROGRAMA DE TRABAJO PARA LA DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y
HUMANIDADES, UNIDAD AZCAPOTZALCO.

(PERIODO 1986-1990)

MTRA. ALMA ROSA DE LOURDES MURILLO MUDECI.

Junio de 1986

UNA VISION DEL ENTORNO GLOBAL Y SU SIGNIFICADO EN LA REALIDAD 
UNIVERSITARIA.

El programa de trabajo divisional para el siguiente periodo debe 
analizarse a partir de la crisis generalizada que vive el pais, más 
que basado en un diagnóstico de problemas parciales originados estos 
por una particular conducción, que podría encontar solución en una 
simple ordenación jerarquizada de ellos, o en una asignación de 
recursos escasos ante diversas opciones académicas. Tampoco podrían 
limitarse los problemas institucionales a una simple reducción de los 
recursos financieros, provocados por una arbitraria e impositiva 
asignación del subsidio a la educación superior; cuestión, que puede 
considerarse como una pérdida de fuerzas y presencia en la disputa de 
los recursos presupuéstales públicos.

El modelo actual está sufriendo brutales presiones de reacomodo en el 
plano nacional e internacional para asegurar la reproducción de un 
determinado modelo de acumulación.

Estamos siendo objeto de un proceso de transformación que se nos 
presenta como fuerzas naturales autónomas, dotadas inexplicablemente 
de objetivos propios que escapan a nuestra comprensión y  control.

Los efectos de la crisis están determinando, directa y  violentamente, 
nuestras conductas y posibilidades de accionar, tanto individual como 
colectivamente. La capacidad de comprensión está siendo superada por 
la compleja realidad, que en su dinámica, nos arrastra a respuestas 
parciales y  la mayoria de las veces, de antemano condenadas al fracaso.

En esta dura realidad la Universidad se resiente en sus programas y 
desarrollo institucional, es momento de reflexionar. Los años de 
existencia de la UAM han posibilitado una importante acumulación de 
experiencias permitiendo detectar otros problemas, cuya urgencia 
requieren de nuestra atención. Es también indispensable reorientar o 
ubicar, en el corto y largo plazo, las formas mas eficaces de 
inserción y  aporte de nuestra comunidad universitaria a la búsqueda de 
propuestas de solución a los problemas nacionales, agudizados por la 
larga crisis, por lo que, debemos analizar, evaluar y retroalimentar
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nuestro trabajo de docencia, investigación y de difusión cultural, con 
el fin de vincularlos positiva y creadoramente en esta gran tarea de 
enfrentar los problemas de la sociedad.

Este compromiso de la Universidad debe verse reflejado en las acciones 
propias de la División, como parte de una búsqueda y compromiso de 
toda la comunidad, de los diversos departamentos que la integran, hay 
que cumplir estos objetivos de avanzar con opciones creativas e 
innovadoras. Sin embargo, debemos reconocer y estar conscientes de los 
problemas que nos afectan, tales como: la apatia e indisciplina 
laboral; la falta de estimules materiales para los trabajadores 
académicos y administrativos, y el creciente subempleo y desempleo de 
nuestros egresados. Además, están presentes los problemas de 
reasignación de los recursos, la racionalización de actividades y la 
toma de decisiones para reducir, o inclusive eliminar, programas y 
proyectos que se consideren no prioritarios.

Las soluciones que se propongan para enfrentar esta problemática 
afectarán necesariamente al modelo de universidad, asi como a sus 
políticas académicas, administrativas y laborales. Considero que un 
programa para la División de Ciencias Sociales y Humanidades, debe 
tomar en cuenta la complejidad del momento actual y de las 
determinaciones globales que están precisando nuestros limites y 
capacidades, para emprender acciones e intentar soluciones a los 
problemas.

También, y como elemento importante en este esfuerzo de comprensión 
teórica y de búsqueda de alternativas viables, necesariamente deberá 
ser una tarea común, producto de un debate plural en donde las 
propuestas y políticas deben ser hechas explícitas; única forma de 
superar los conflictos originados en simples historias personales y 
de grupos que dispersan y aniquilan las potencialidades creadoras de 
nuestra comunidad divisional.

ALTERNATIVAS DEL TRABAJO DIVISIONAL.

Ante la realidad descrita, visualizo dos escenarios posibles dentro de 
los cuales se tendrá que llevar a cabo la gestión divisional:

El primero de ellos, consiste en un escenario optimista, que presupone 
mantener los mismos techos presupuéstales; pero, si consideramos los 
efectos inflacionarios, ya representa una disminución drástica de los 
recursos financieros en términos reales.

El segundo escenario implica una disminución de los techos 
presupuéstales lo que significará un agravamiento substancial de los 
problemas que enfrentarán la División y la Universidad.
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Ante ambos escenarios, la dirección de la división deberá tener 
respuestas que atiendan tanto a la salvaguarda de la institución como 
a propiciar soluciones que involucren y comprometan a los miembros de 
la comunidad divisional en la búsqueda de opciones comprensivas y 
viables, que articulen el trabajo de docencia e investigación, 
superando la improvisación y  el pragmatismo imperante.

La tarea académica tiene que seguir desarrollándose, aún en 
condiciones cada vez más adversas, ya que su estancamiento 
significaría un deterioro irreversible para la institución y para la 
sociedad. De ahi , que sea necesario potenciar los recursos humanos que 
tenemos, a través de soluciones propias, creativas e imaginativas, 
trabajadas entre nosotros mismos, que representen la respuesta de la 
comunidad universitaria ante la crisis.

ESTILOS POSIBLES DE GESTION DIVISIONAL.

Una forma inmediata de solución a los problemas, podria consistir en 
una hábil realización del principio de coordinación racional que guie 
y facilite el proceso de toma de decisiones en todas las fases de la 
actividad propia a la dirección divisional, misma que coordina y 
delega funciones para realizar la labor universitaria.

Pero esta coordinación racional, puede en la práctica, convertirse en 
un aparato instrumental que asume y abanderiza intereses particulares, 
y que puede tornarse, en una estructura rigida carente de iniciativa, 
de indiferencia ante las necesidades del conjunto de los miembros que 
componen la comunidad divisional.

Otro estilo podria encontrase mediante la constitución de una figura 
divisional provista de un carácter personal fuerte y decidido, que 
liderice la implantación de un determinado sistema de prioridades, en 
una confrontación abierta y constante con los diversos grupos 
académicos, adminstrativos y alumnado.

El criterio que ligitimaria esta actitud, es el de que no se pueden 
aplicar los mismos parámetros para aquellos profesores o grupos de 
trabajo que en forma contrastada, cumple o no, con sus tareas 
académicas.

Los inconvenientes que presenta esta posición son *• eludir las 
estructuras formales, dejar abandonados a aquellos sectores que por 
múltiples razones no se integran plenamente a las funciones 
universitarias, agudización de las actitudes negativas y el posible 
surgimiento de conflictos, sin poder prever su magnitud.

Un estilo más, seria el de aparecer como una figura "neutral" por 
encima de compromisos y de querellas ya sean políticas o personales,
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pretendiendo una estabilidad que se presenta como la meta deseada, 
tanto para las autoridades institucionales como para la comunidad 
divisional. Sin embargo, esta estabilización no toma en cuenta las 
necesidades y la dinámica propia de las actividades académicas que 
implican un esquema de prioridades que no pueden atarse a cualquier 
compromiso adquirido, en función de conseguir una estabilidad a 
cualquier costo, aún al costo de la inmovilidad.

#

Los tres estilos descritos considero que son parciales, dado que no 
tienen viabilidad para solucionar el conjunto de problemas que aquejan 
a la División. Por ello, estimo que el quehacer divisional debe ser 
caracterizado, fundamentalmente, por la idea de promover un trabajo 
colectivo, sin menosprecio del trabajo individual, mas siempre 
creativo y comprometido con las tareas universitarias, e l  cual 
contenga y posibilite la libre expresión de concepciones plurales, 
cuyo vinculo es la historia común y colectiva que se ha ido gestando 
en más de once años de vida de un proyecto universitario, como es el 
modelo UAM. Esto debe ser el punto de partida para entender y vivir lo 
que es la comunidad universitaria.

Es preciso encontrar las formas organizativas y estilos de trabajo que 
aglutinen; pero generando una idea de filiación y de pertenencia a un 
mismo proyecto universitario, un espíritu de compromiso que permita 
transformar y crear las actividades que cumplan con plenitud las 
funciones sustantivas de la Universidad. Por ello, las tareas de la 
dirección divisional deben superar aquellas situaciones en las que 
prevalece la falta de apoyo y de comunicación, mismas que provocan 
dispersión de esfuerzos, y en la mayor parte de la comunidad, una 
apatía muy peligrosa para el futuro de nuestra institución.

Por lo tanto, propongo como una opción viable, la búsqueda de 
soluciones globales, de proyectos pertinentes y posibles de realizar. 
Esta debe ser una conducta a seguir. También, deben crearse 
condiciones que posibiliten la implantación de sistemas de estimulos 
morales y materiales para que sus miembros vean reconocida y 
justificada su labor académica, y asimismo, den sustento y sentido al 
quehacer universiatrio en relación a la sociedad a la cual pertenecen. 
Debemos evitar el desaliento de aquellos que, comprometidos con sus 
tareas académicas, ven la inpunidad frente a actitudes irresponsables. 
Para alcanzar este fin, deben ubicarse lineamientos y formas 
organizativas del trabajo que señalen el grado de cumplimiento de las 
responsabilidades y eviten la propagación de conductas negativas.

PROPOSICIONES ESPECIFICAS PARA UN TRABAJO DIVISIONAL.

Estas proposiciones surgen de un análisis de la realidad divisional, 
de lo que han sido los tres periodos directivos de la división de 
Ciencias Sociales Y Humanidades (más de once años de trabajo) . el
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trabajo realizado representa una valiosa experiencia, con sus errores 
y aciertos, digna de considerar para retomar aquello que fue positivo 
y depurar todo aquello que fue negativo. Al menos la cuarta 
administración divisional, tiene todo un reto que implica emprender 
nuevas acciones de trabajo para promover el desarrollo de la división 
sobre bases cada vez más sólidas, en este sentido se hacen las 
siguentes proposiciones especificas:

1.- Mejorar el trabajo divisional mediante una mayor coordinación y 
con una efectiva concertación e inducción de esfuerzos apoyado en un 
programa de acción, formulado con la participación directa de los 
cinco departamentos.

2.- Cambiar la inercia desintegraclora que tiende a una 
departamental ización particularizada en proyectos no compartidos 
divisionalmente, que limita, el desarrollo de programas y proyectos 
interdepartamentales en materia de docencia, investigación y 
extensión.

3.- Contribuir al fomento de programas de trabajo interdisciplinarios.

El trabajo interdisciplinario en nuestra institución ha sido un 
proposito constante de la comunidad universitaria, en función de hacer 
realidad uno de los objetivos principales del modelo UAM. Sin embargo, 
debemos reconocer que los resultados han sido bastante magros. Son muy 
escasas las investigaciones entre distintas áreas de un mismo 
departamento, aún menores son los esfuerzos de integración de tareas 
interdepartamentales o interdivisionales. Nuestras Unidades parecieran 
ser instituciones completamente separadas.

La idea del trabajo científico interdisciplinario nace como respuesta 
frente a una progresiva tendencia de particularización y 
parcialización del conocimiento, originada en la creciente 
especialización que se producen en los roles productivos.

La necesidad de un conocimiento global que asuma y procure la síntesis 
de conocimientos particulares es hoy, más que nunca, una tarea 
perentoria. Y lo es, por que los problemas contemporáneos que enfrenta 
la sociedad, son de una complejidad y dinámica tales, que obliga un 
enorme esfuerzo de imaginación intelectual, que encuentre el sentido y 
los ritmos de las transformaciones actuales y futuras.

4.- Fortalecer a los departamentos en sus particulares ámbitos 
disciplinarios con sus respectivas áreas, mediante la promoción de una 
acción-investigación para la producción de conocimientos y apoyo a la 
docencia, con proyectos ligados a los problemas actuales del medio 
social. Asimismo, se favorece la producción académica con alto grado 
de excelencia, tratando de asegurar una eficacia y eficiencia, tanto 
en lo que significa cumplir con los objetivos académicos de 
departamento y áreas, como con el aprovechamiento óptimo de los 
escasos recursos presupuéstales con que se cuentan.

5.- Reorientar el trabajo del Consejo Divisional hacia las tareas 
substanciales que son de su competencia.
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En esta coyuntura particularmente difícil, cobra especial relevancia 
las tareas y competencias de este cuerpo colegiado, que permite llevar 
a cabo el principio participativo del modelo UAM, que concede 
responsabilidades muy importantes en la gestión divisional, a 
representantes de cada uno de los segmentos que conforman nuestra 
comunidad divisional.

Estoy pensando, como hacer más productivo y ágil el trabajo colegiado, 
a fin que se concentre éste en el debate y decisión de los problemas 
centrales que regulan la actividad de la división. No se puede seguir 
con la practica de realizar consejos maratónicos, donde se 
desperdician enormes energías en la discución de problemas accesorios, 
dedicando el menor tiempo, a los problemas sustanciales.

Debemos encontrar formas que aseguren la presentación ante el Consejo 
Divisional de proposiciones reflexivas que contengan los puntos de 
vista del conjunto de la comunidad divisional. Se debe propiciar una 
ordenación del debate y una limitación del tiempo de las sesiones que 
no lleven al limite las capacidades de resistencia de sus miembros, 
como sucede, en casos extremos,en reuniónes que duran más de catorce 
horas.

6.- Pomover la creación y/o la consolidación de asociaciones de 
egresados en cada una de las licenciaturas de nuestra división.

Pienso, que es de singular importancia estimular este tipo de 
organizaciones. Con ello, conseguiríamos extender y enriquecer el 
concepto de comunidad universitaria. Nuestros egresados pueden y deben 
considerarse como miembros activos de nuestra Universidad, sus 
experiencias, logradas en sus años de formación profesional, y su 
integración al mercado laboral, nos proporcionarían importantes 
elementos de información para una constante readecuación del perfil 
profesional de nuestros alumnos. Por otra parte, podríamos hacer 
realidad la idea de la educación continua, a través de cursos de
especialización y de programas de maestría y doctorado.

i

Se podrían seguir identificando proposiciones especificas de trabajo, 
pero considero que muchas de ellas están claramente contenidas erí-. el 
documento "Lineas de trabajo para contribuir al desarrollo académico 
de la división (Periodo 1986-1990)" el cual contribuimos a formular y* 
que suscribimos plenamente.
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El presente documento constituye una propuesta para orientar la gestión y la acti
vidad académica divisional durante los próximos cuatro años.

Desde el inicio quiero hacer manifiesto que he acudido a los diversos materiales, 
(lineamientos, diagnósticos e informes anuales), que se han producido en la Divi
sión, tanto por considerarlos valiosas fuentes informativas así como por el interés 
de recuperar la experiencia del trabajo desarrollado en el cuadrenio que en breve 
concluirá.

Cabe mencionar, que durante los próximos cuatro años la División debe comprometer
se en una labor de consolidación de su actividad académica. Las circunstancias en 
las que tendrá que materializarse dicho esfuerzo son evidentemente adversas. La — 
Universidad ha sido cuestionada en fecha reciente, por sectores sociales y de la - 
burocracia política, como un espacio de producción intelectual, crítica y autóno— 
ma, generadora de opciones eficaces y eficientes para coadyuvar a resolver los dis_ 
tintos problemas que aquejan al país.

Por lo demás, las restricciones al gasto publico, parte medular de una política — 
económica que pretende responder a la profunda crisis estructural del pais, empie
za a dejar sentir sus efectos inhibitorios en el quehacer universitacio y científi_ 
co nacional. En este contexto, la defensa de la Universidad pasa necesariamente — 
por la revitalización de su proyecto académico, de donde resulta imprescindible — 
reivindicar los objetivos que hacen a la excelencia académica y que, como sustento 
de nuestro proyecto universitario, nos ratifican como un ámbito socialmente necesa 
rio. La consecución de dichos objetivos demandan el desarrollo armónico de las fun 
ciones sustantivas que tenemos encomendadas: la docencia, la investigación, la pre 
servación y difusión de nuestra producción intelectual. Resulta relevante, además, 
establecer estrategias que busquen orientar estas funciones hacia la reflexión so
bre la compleja situación por la que atraviesa el país.

La propuesta que a continuación presento considera dos dimensiones: una, se refie
re a la definición de cuatro principios esenciales que darían contenido a mi polí
tica de gestión, y otra, que considera las tres funciones sustantivas, aborda sus 
problemas más relevantes y esboza propuestas específicas que se instrumentarían — 
con el propósito de consolidar nuestro proyecto académico. Finalmente propongo una 
reflexión que atañe al órgano colegiado y a la comunidad de nuestra División. Esta 
consideración tiene el doble propósito de convocar a los miembros de la División a 
ser el sujeto real de este proyecto y, en segundo lugar, manifestar el compromiso 
de diálogo y gestión plural que establecería con cada uno de los sectores, que in 
tegran nuestra comunidad. ~

I. Proyecto Académico y Política de Gestión Divisional.

1. La aspiración de construir un proyecto divisional propio, planteó, hace más 
de cuatro años, la revisión de las características innovadoras que le die— 
ron forma a la Universidad Autónoma Metropolitana. En esa perspectiva se — 
fue materializando el propósito de poner énfasis en la excelencia académica 
como sustento de las funciones sustantivas y garantía de una aproximación - 
responsable hacia las necesidades sentidas por diversos sectores sociales. 
Por lo demás, se concibió una forma democrática de participación tal, que - 
evitara el clientelismo que domina a diversos ámbitos de la política nacio
nal.

2. La nueva gestión divisional deberá ratificar la válidez de la orientación 
general del proyecto académico en el que nos hemos empeñado, así como rei— 
vindicar el marco democrático y plural que hará posible su consolidación.
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3. En este orden de ideas, el documento "líneas de Trabajo para Contribuir al 
Desarrollo Académico de la División: Periodo 1986-1990", constituye una va 
liosa aportación ya que sintetiza las acciones emprendidas hasta la fecha; 
en esta medida, resulta una referencia obligada para orientar nuestra ac— 
tividad académica en el futuro inmediato. Este instrumento, además, refle
ja un consenso entre quienes actualmente encabezan los colectivos departa
mentales y las principales instancias de apoyo docente y de investigación.

. La sanción de este documento por el órgano colegiado Divisional debe inau
gurar una nueva forma de gestión explícitamente comprometida con las líneas 
de trabajo acordadas por el colectivo divisional.

4. Así, considero que una política de gestión capaz de desahogar las tareas - 
consignadas en la agenda de trabajo referida, debe involucrar los siguien
tes principios:

a) Ampliar la capacidad de concertación:

La aspiración por establecer un espacio divisional académicamente sóljL 
do ha propiciado la emergencia de diversas opiniones sobre su constitu 
ción. Se requiere maximizar la capacidad de convocatoria plural a fin 
de evitar el desgaste de energía en discusiones estériles y procurando 
hacer un uso adecuado de los magros recursos con que contamos. Lo ante 
rior se logrará a través de la armonización de los distintos proyectos 
departamentales, los cuales debido a su propia naturaleza revisten ca
racterísticas particulares que conviene considerar, revisar e impul—
sar a fin de buscar su consolidación. Esta orientación permitirá lo---
grar la canalización de los esfuerzos de armonización divisional, ha— 
ciendo un contrapeso a las opiniones que plantean la supremacía de un 
proyecto sobre otro, minimizando el riesgo presente de la dispersión - 
y de las opciones individualizantes.

b) Precisión de los ámbitos de participación:

Impulsar proyectos académicos consistentes requiere de una precisión - 
en cuanto a las modalidades y a los ámbitos de participación, a fin de 
revitalizar las formas de discusión con el objeto de que se ponderen, 
adecuadamente, la capacidad y calidad intelectual, así como el compro
miso y desempeño en el trabajo cotidiano de quienes participan.

c) Enfrentar la burocratización a través del fortalecimiento de los pro— 
yectos académicos y de los mecanismos de evaluación.

En el transcurso de once años de funcionamiento en la División, se han 
dado importantes pasos para construir proyectos de excelencia académi
ca; no obstante, en diversos ámbitos de la actividad docente y de in— 
vestigación observamos carencia de contenidos académicos consistentes,
lo que ha propiciado que tal vacío se cubra con orientaciones adminis
trativas o lineamientos que favorecen el desarrollo del fenómenos buró 
crático, que hoy se expresa de irnltiples maneras en la Universidad. 
Enfrentar la burocratización, demanda una revisión puntual de nuestra 
acción cotidiana, que replantee nuestra docencia y forma de realizar - 
investigación, a través de una discusión académica que establezca cam
p o s  prioritarios del conocimiento que es necesario fortalecer. Asimis 
mo, es imprescindible definir mecanismos de evaluación que nos permi— 
tan atender al reclamo de miembros de la conunidad divisional y de la 
autoridad en relación al seguimiento y control de nuestro quehacer uní. 
versitario.
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d) Simplificar y agilizar los mecanismos administrativos que constituyen
mam • • • •*

la rutina Divisional: ya en la Investigación, ya en la Titulación, ya 
en la Evaluación.

e) Colaborar y promover los esfuerzos de la Rectoría de la Unidad encami
nados hacia la armonización e interrelación de las actividades de to— 
das las estructuras académicas.

II. Desarrollo y Organización de la Investigación.

Las políticias institucionales aprobadas por el Colegio Académico conceden - 
una alta prioridad al desarrollo de esta función. Ello es así puesto que se 
concibe que la investigación sistemática debe ser el sustento de una docen— 
cia actualizada, así como de una labor de difusión que realmente refleje la 
actividad cotidiana de la institución. De esta manera, la investigación se - 
convierte en una función que alimenta a la docencia y debe ser el principal 
objetivo de la difusión.

En el caso de nuestra División, el desarrollo de la investigación ha sido — 
una preocupación central desde hace más de seis años. La forra en la que se 
fue desarrollando la División, trajo como resultado el tránsito entre una - 
etapa en la que los esfuerzos estuvieron orientados, en lo fundamental, al - 
diseño e instrumentación de los planes de estudio, a otra en la que se acen
tuó el desarrollo de la investigación. La gestión que concluye, realizó un - 
considerable esfuerzo que ha dado frutos, tanto en el terreno organizativo, 
como en el que toca al seguimiento y estímulo de programas y proyectos apro
bados por el Consejo Divisional.

Durante el próximo cuadrenio la gestión divisional deberá comprometerse en - 
una tarea que permita consolidar, revitalizar y profundizar las líneas de in 
vestigación que se han venido persiguiendo. De esta suerte, habría que aten
der los problemas que destacan tanto en los diagnósticos departamentales pre 
sentados al Consejo Divisional el trimestre pasado, así como aquellos apunta 
dos por los Jefes de Area durante sus comparecencias en el Organo ColegiadoT

Entre las principales deficiencias detectadas se encuentran:

1) La ausencia de definiciones departamentales precisas respecto a las líneas 
de investigación que, por su relevancia, por las disciplinas que cultiva— 
mos y por su pertinencia póiB el país, merezcan ser priorizadas.

2) La relativa debilidad de algunas áreas que a la fecha no han podido arti— 
cu lar a sus miembros en tomo de un programa de investigación orgánico y - 
de largo aliento.

3) La contracción del f inaneiamiento derivado hacia proyectos de investiga---
ción, así como la insuficiencia de la infraestructura de apoyo hemerográ- 
fico, bibliográfico, secretarial y de cómputo.

4) El desgaste de los espacios de discusión académica colectiva y de sociali
zación en los avances y resultados de los proyectos individuales o de gru
po.
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Con el objeto de hacer frente a estos problemas, proponemos las siguientes
medidas:

1) A partir de los intereses y posibilidades de las áreas y los departamentos, 
se defina un esquema de' desarrollo de líneas de investigación que deberá im 
pulsarse prioritariamente durante los próximos cuatro años. ~~

2) Promover que las áreas de investigación sean espacios académicos activos y 
eficientes. A este respecto, los propios colectivos deben precisar reglas 
de funcionamiento mínimas que a su vez serán armonizadas por los Departa— 
mentos y la División.

Por lo demás, los jefes de área deten asumir un papel de liderazgo académico 
real de los colectivos, brindando asesoría y apoyo a los profesores compro
metidos en proyectos específicos. Asimismo, los miembros de las áreas deben 
definir mecanismos eficaces que les permitan un proceso de formación y ac— 
tualización en su campo, tales como la invitación de asesores externos alta 
mente especializados y la organización de eventos académicos que abran el 
diálogo con especialistas afines, de otras instituciones.

El compromiso de la División será el de apoyar y gestionar las iniciativas 
presentadas por las áreas, los Departamentos y los colectivos de investiga 
ción interdepartamentales, así como empeñarse en un ejercicio de seguimien
to y evaluación sis temático de los programas y proyectos de investigación.

3) La institución ha venido planteando la urgente necesidad de buscar fuentes 
de finaneiamiento complementarias para la investigación. En este aspecto, - 
la División tiene alguna experiencia en el manejo de convenios y contratos 
de servicios a través de los cuales se han apoyado proyectos específicos.

En el futuro, deberá agilizarse el maneje administrativo de los fondos ex
ternos, de tal manera que se garantice un apoyo eficiente y directo a los 
programas contratados. El f inane iamiento externo es una vía prometedora pa 
ra el desarrollo de los proyectos de investigación internos, siempre y — 
cuando no se comprometa la facultad de la Universidad para decidir autóno
mamente sobre las temáticas, la orientación y los objetivos de los proyec
tos que quiere impulsar.

Por otra parte, y sin soslayar los efectos negativos de las restricciones 
presupuéstales, es necesario establecer mecanismos que nos permitan me jo— 
rar la infraestructura de apoyo a la investigación. Ello sugiere pugnar — 
por el establecimiento de una política en la Unidad que, paralelamente a - 
la racionalización y optimización de los recursos hemerográficos, b ib lio— 
gráficos, de cómputo y de apoyo secretarial de los que disponemos, otorgue 
un acceso privilegiado a quienes conducen proyectos de investigación insti 
tucionalmente sancionados.

4) A través de la Coordinación de Investigación Divisional, se buscará poner 
en contacto a los individuos o grupos que se interesan en temas y proble
mas afines, de manera que el contacto entre especialistas redunde en la - 
revi tal i zac ion de los espacios de discusión académica.
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A partir del análisis de algunos indicadores tales como las tasas de deserción, 
índices de reprobación y medidas que reflejen la eficiencia terminal, es posi— 
ble afirmar que el ejercicio docente en la División se enfrenta a serios proble 
iras. Por lo demas, la administración de la docencia se ha vuelto sumamente com
pleja, de tal suerte que, también existen problemas crecientes para atender ade 
ajadamente a los 4,720 estudiantes inscritos en las Licenciaturas que ofrece la 
División.

El análisis sitemático de los indicadores que reflejan, de alguna manera, las - 
insuficiencias de nuestra práctica docente, constituyen un buen punto de parti 
da para iniciar una reflexión colectiva que sea capaz de permitirnos acordar, - 
tantos estrategias, como mínimos de calidad deseables.

La próxima gestión deberá comprometerse en un esfuerzo serio, tanto para agili
zar la administración de lo docente -buscando sobre todo brindar una mayor cali_ 
dad en los servicios que se deben prestar a los alumnos- c o d o en una revisión 
urgente de los planes y programas de estudio de manera que éstos sean más con— 
temporáneos y flexibles.

Los Coordinadores y Comités de Carrera son las instancias adecuadas para elabo
rar estrategias que permitan incrementar la calidad del proceso de enseñanza- - 
aprendizaje, así como de estimular el desempeño de las funciones del personal - 
académico, encabezadas por el director de la División. Lo anterior hace necesa
rio contemplar, dentro de nuestros compromisos docentes, lo siguiente:

1) Estimular al docente para que aborde responsable y eficazmente su tarea coti 
diana. En este sentido la profesionalización de la docencia es un aspecto — 
sustantivo que puede perseguirse a través de la formación del docente en una 
línea especializada del plan de estudio. De esta manera, se estaría brindando 
al profesor la oportunidad tanto de recorrer un eje temático continuo, como - 
de fcirtular sus intereses de investigación, con su práctica docente.

2) Instrumentar mecanismos, tales como los exámenes departamentales, que permi
tan incrementar nuestra capacidad de control académico sobre la calidad del 
proceso de enseñanza-aprendizaje.

3) A partir de la aprobación de las reformas al Tronco General de Asignaturas, 
de deberá agilizar la aprobación de las revisiones a los Troncos Básicos Pro
fesionales y a las áreas de concentración que ya se vienen trabajando en to— 
das las licenciaturas.

Asimismo, es necesario revisar y precisar las normas que rigen la presenta— 
cióndélos trabajos terminales, buscando que éstos sean una culminación ade
cuada de la fornación profesional y no una traba burocrática para el egreso.
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4) La maestría en planeación metropolitana y la maestría propuesta para el 
Departamento de Economía, constituirán los primeros programas de posgra 
do en nuestra División. En el próximo cuadrienio será necesario impul
sar el desarrollo, tanto de estas dos iniciativas como de otras que nos 
permitan responder a las necesidades de formación del personal académico 
interno, a egresados y otros profesionistas.

En virtud de las limitaciones financieras para apoyar estudios de posgra 
do, especialmente en el extranjero, dependeremos cada vez más de las op
ciones que podamos generar. En este sentido, los programas de posgrado 
son espacios en los que se puede materializar con mayor consistencia,, la 
vinculación docencia-investigación, y que por lo mismo resultan una alter 
nativa atractiva para los académicos que tienen mayor experiencia y forma 
ción profesional.

5) En cuanto a la producción de material didáctico, resulta conveniente re 
visar las políticas de elaboración de antología y cuadernos docentes eva 
luando su eficacia como apoyos importantes para el proceso de enseñanza- 
aprendizaje. Por otra parte, parece conveniente impulsar la preparación 
de libros de texto que puedan ser utilizados en otros centros de educa
ción superior.

Asimismo, es de la mayor urgencia establecer mecanismos que permitan una 
ampliación y actualización del acervo biblio-hemerográfico de apoyo a la 
docencia.

6) Los proyectos de servicio social en la División deben aspirar a conver
tirse en opciones de trabajo atractivas para los profesores, así como 
en oportunidades reales para que el alumno se comprometa en una esfuer
zo que le permita mejorar su capacidad profesional y prestar un servicio 
relevante a. una comunidad, un grupo o un sector social. Con este espí— 
ritu, la División debe seguir alentando a los grupos de profesores a oue 
propongan proyectos de servicio viables; académicamente consistente y atrae 
tivos; adicionalmente, será necesario reforzar los enlaces con la sección 
de Servicio Social, de manera que sea posible desarrollar esta línea de 
trabajo en forma coordinada.

7) Las actividades académicas extracurriculares (cursos, ciclos de conferen 
cias, coloquios) , planteadas por alumnos o profesores constituyen un im
portante vehículo de apoyo a la formación profesional. Así, éstas debe
rán programarse oportunamente y organizarse con los apoyos divisionales 
necesarios.

8) Por último i conviene que la División estudie las posibilidades de instru 
mentar modalidades de enseñanza no escolarizadas. Estas opciones resul
tan atractivas, tanto por su potencial para contribuir al enriquecimien
to de nuestra práctica docente, ccmo por su capacidad para diversificar 
la carposición de la demanda.

IV Difusión.

Esta función se ha desarrollado notablemente en nuestra División, sobre todo 
en lo que se refiere a la labor editorial. En efecto, la producción de li
bros, revistas especializadas y otros materiales, ha buscado, tanto brindar 
una salida para la proudcción académica ¿atema, cuanto incidir en el ámbito
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de las discusiones especializadas.

Durante los próximos cuatro años será necesario mantener la continuidad 
y regularidad de las revistas que edita la División, así cano sostener 
nuestra participación en las revistas interunidades. Asimismo,habrán 
de definirse criterios editoriales que garanticen la calidad de nuestras 
publicaciones, a través de la instrumentación de sistemas de selección 
mas riguroso. Asimismo, será indispensable enfrentar los problemas téc
nicos relativos a la edición y distribución de un volumen que ya rebasa 
nuestra capacidad.

Entre las medidas que debemos contemplar en el corto plazo estarán:

1) La utilización de convenios de coedición que nos permitan compartir 
los costos de producción y contar con un aparato de distribución ade 
cuado.

2) La premoción intensiva de nuestras publicaciones en los medios acadé
micos nacionales, de tal forma que podamos disponer de elementos que 
nos permitan evaluar el impacto externo de nuestras tareas académicas 
cotidianas.

3) El estimulo de contactos institucionales con órganos de difusión espe
cializados que nos brinden el acceso a distintas tribunas de expresión 
y debate académico.

En relación a la organización de eventos académicos, resultará conveniente:

1) Privilegiar aquéllos ciclos, coloquios y seminarios que reflejan tareas 
de investigación que se persigan sistemáticamente por los distintos co
lectivos. En este sentido, los eventos anuales sobre las mismas temá
ticas van creando una imagen más definida respecto a lo que constituyen 
campos de especial i zación interna.

2) Programar en forma anual, y atendiendo a los intereses y necesidades del 
personal académico, los cursos de formación y actualización que deben 
ser tarea permanente de la institución.

Por último, en lo que hace áL con junto de relaciones interinstitucionales, se 
propone sobre todo, una fase de ampliación y consolidación de nuestros con
tactos con Universidades y centros nacionales, tales que deriven en conve
nios específicos que den cobertura a esfuerzos docentes y de investigación, 
conjuntos.

Asimismo, debemos hacer un uso más adecuado de la red de relaciones insti
tucional, misma que nos pone en contacto con instancias y organismos que 
pueden brindar apoyo financiero y logístico para la instrumentación de pro
yectos de investigación y de especialización docente.

V Presupuesto.

La Rectoría de la Unidad ha anunciado su intención de instrumentar un nuevo 
modelo de asignación presupuestal sobre la base de conceder fondos a ac ti vida, 
des académicas programadas oportunamente y evaluadas sistemáticamente.

i
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Esta aproximación es correcta por cuanto nos permitirá disponer de un instru
mento en el que se conjuga la planeación, la presupuestación y la evaluación.

La División deberá engarzarse a este esfuerzo, comprometiéndose a dar una am
plia discusión respecto a los criterios que definirán las prioridades y los - 
mecanismos internos que se utilizarán para evaluar los proyectos a los cuales 
se concederán fondos anualmente.

En relación al sector estudiantil, conviene precisar los compromisos que se - 
asumirán y el tipo de participación a la que los exhortaría. La dirección de 
la División de Ciencias Sociales y Humanidades se comprometería a:

1) Pugnar por sostener el nivel académico en la formación profesional (a ni— 
vel licenciatura y maestría) de manera que el egresado pueda competir en - 
un mercado de trabajo cada vez más estrecho.

2) Apoyar actividades extracurriculares en las que se converjan los intereses 
académicos y profesionales de alumnos y profesores.

3) Abrir espacios de comunicación e intercambio con otros centros de educación 
superior de forma tal que nos sea posible contrastar y enriquecer nuestro 
quehacer académico.

4) Procurar mejorar los servicios de atención al estudiante.

5) Respetar en forma irrestricta la organización estudiantil y su representa— 
ción en los órganos colegiados.

6) Sostener una actitud abierta que facilite la búsqueda de soluciones conjun
tas a problemas de carácter académico.

Por otra parte, les convocaría a una participación responsable en la vida uni
versitaria, así como en las instancias colegiadas. Su aportación en este senti 
do nos permitiría emprender esfuerzos importantes de conjunto.

A los profesores y a los trabajadores administrativos les corresponde un papel 
activo en la defensa de un espacio de trabajo que nos permita un desarrollo — 
personal académico y profesional.

En este sentido, la dirección se conprometerá a encabezar una política de ges
tión abierta al diálogo; promovería así mismo un apoyo contundente y eficaz a 
las iniciativas académicas surgidas de los colectivos de trabajo.

La labor administrativa, esencial para el desahogo del trabajo académico coti
diano, debe ser estimulado y reconocido. Se debe propiciar, por tanto, la emer 
gencia de formas de capacitación que permitan incrementar la profesionalización 
de la labor administrativa y su agilización.

Me parece fundamental que profesores y trabajadores seamos cor responsables en - 
el impulso de un proyecto de trabajo que demande nuestro compromiso cotidiano. 
En estos momentos, debemos además combatir colectivamente el desánimo y la frus 
tración que, surgidas de la crisis, tienden a dispersamos.
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Antes de terminar, considero pertinente
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RESUMEN DE LOS DOCUMENTOS ENVIADOS AL CONSEJO ACADEMICO, PARA LA DESIGNACION DEL DIRECTOR 
DE LA DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES. DIRECTOR
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Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA-AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES

13 de junio, 1986

9

A LOS MIEMBROS DEL CONSEJO ACADEMICO 
DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E  .

Los abajo firmantes, miembros del personal académico de la División de Cien
cias Sociales y Humanidades adscritos al Departamento de Sociología, atentos 
a la convocatoria de ese H. Organo Colegiado, comparecemos ante ustedes para 
manifestar lo siguiente:

. Temando en cuenta que los avances, hasta ahora logrados, en el desarrollo 
de las funciones sustantivas de la División requieren de un liderazgo aca
démico claro, capaz de concertar esfuerzos y proyectos para enfrentar la 
situación adversa por la que atraviesa el país y,

. después de considerar los méritos académicos, capacidad de gestión y los 
programas de trabajos de los destacados universitarios integrantes de la 
tema propuesta por el Mtro. Carlos Pallán, Rector de la Unidad, para di
rigir la División en el siguiente periodo

hemos resuelto manifestar nuestra siirpatía por la Profa. Sylvia Ortega Salazar, 
quien además de tener una sólida formación en su disciplina, ha mostrado en 
forma probada como Jefe de Area, Jefe de Departamento y como Coordinadora de 
Proyectos de Investigación Interdisciplinarios, capacidad para la gestión aca- 
dánica, habilidad para la concertación de voluntades en opciones constructivas, 
seriedad y honestidad en sus acciones.

A t e n t a m e n t e ,
"CASA ABIERTA AL TIEMPO"
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA-AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES

13 de junio, 1986

A LOS MIEMBROS DEL CONSEJO ACADEMICO 
DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E  .
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Los abajo firmantes, miembros del personal académico de la División de Cien
cias Sociales y Humanidades adscritos al Departamento de Sociología, atentos 
a la convocatoria de ese H. Organo Colegiado, comparecemos ante ustedes para 
manifestar lo siguiente:

. Tomando en cuenta que los avances, hasta ahora logrados, en el desarrollo 
de las funciones sustantivas de la División requieren de un liderazgo aca
démico claro, capaz de concertar esfuerzos y proyectos para enfrentar la 
situación adversa por la que atraviesa el país y,

. después de considerar los méritos académicos, capacidad de gestión y los 
programas de trabajos de los destacados universitarios integrantes de la 
tema propuesta por el Mtro. Carlos Pallan, Rector de la Unidad, para di
rigir la División en el siguiente periodo

hemos resuelto manifestar nuestra simpatía por la Profa. Sylvia Ortega Salazar, 
quien además de tener una sólida formación en su disciplina, ha mostrado en 
forma probada como Jefe de Area, Jefe de Departamento y como Coordinadora de 
Proyectos de Investigación Interdisciplinarios, capacidad para la gestión aca
démica, habilidad para la concertación de voluntades en opciones constructivas, 
seriedad y honestidad en sus acciones.

A t e n t a m e n t e ,
"CASA ABIERTA AL TIEMPO"
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Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOUTANA-AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES

13 de junio, 1986

A LOS MIEMBROS DEL CONSEJO ACADEMICO 
DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E  .

Los abajo firmantes, miembros del personal académico de la División 
cias Sociales y Humanidades adscritos al Departamento de Sociología 
a la convocatoria de ese H. Organo Colegiado, comparecemos ante usb 
manifestar lo siguiente:

Tomando en cuenta 
de las funciones 
demico claro, 
situación adversa

que los avances, hasta ahora logrados, 
sustantivas de la División requieren de 

de concertar esfuerzos y proyectos para 
por la que atraviesa el país y,

en el desarrollo 
un liderazgo aca-

la

después de considerar los méritos 
programas de trabajos de los 
tema propuesta por el Mtro. 
rigir la División en el siguiente

académicos, capacidad de gestión y los
universitarios integrantes de la 

Pallán, Rector de la Unidad, para di
periodo

hemos resuelto manifestar nuestra simpatía por la Profa. Sylvia Ortega Salazar, 
quien además de tener una sólida formación en su disciplina, ha mostrado en 
forma probada como Jefe de Area, Jefe de Departamento y como Coordinadora de 
Proyectos de Investigación Interdisciplinarios, capacidad para la gestión aca
démica, habilidad para la concertación de voluntades en opciones constructivas, 
seriedad y honestidad en sus acciones.

V

s

lo

A t e n t a m e n t e  , 
"CASA ABIERTA AL TIEMPO"

Av. Sin Pablo No. 180, Col. ReynosaTam aulipas, D .  A zc a p o tza lc o , 02200, México 16 , D

J QgéLciT-'Z. í*.

él. 382-5000
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA- AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES

13 de junio de 1 9 8 6 .

AL CONSEJO ACADEMICO 
UNIDAD AZCAPOTZALCO. 
P r e s e n t e  .

Los suscritos, profesores de la División de Ciencias Sociales y Humanidades, 

manifestamos nuestro apoyo a la candidatura del Lic. Romualdo López Zarate para 

ocupar el cargo de Director de la DivisiSn de Ciencias Sociales y Humanidades.

A t e n t a m e  n t  e
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Casa abierta al tiempo

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA-AZCAPOTZALCO 
DIVISION DE CIENCIAS SOCIALES Y HUMANIDADES

Junio 12, de 1986.

A LOS MIEMBROS DEL H. CONSEJO ACADEMICO 
DE LA UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITAN 
UNIDAD AZCAPOTZALCO.
P R E S E N T E  .

i

Por este conducto hacemos de su conocimiento algunas reflexio 
nes que los abajo firmantes, Profesores del Departamento de - 
Administración hemos hecho, en relación a la designación del 
Director de la División de Ciencias Sociales y Humanidades, - 
para el período 1986-1990:

1.- Reconocemos que la gestión divisional requerida no es una 
tarea de fácil instrumentación, sobre todo en un contexto 
de crisis que deteriora aun más,las condiciones de traba 
jo que determinan el desarrollo de las funciones de docen 
cia, investigación y difusión de la cultura.

2.- Avalamos en tal situación, que el trabajo colectivo,plu-- 
ral, creativo y comprometido con la tarea académica de - 
los integrantes de la comunidad divisional, es la mejor - 
respuesta para enfrentar la problemática explicitada.

3.- Estamos convencidos que una gestión concordante con la -- 
premisa anterior implicaría un estilo de coordinación que 
posibilite la comunicación y apoye los esfuerzos aisla 
dos que realiza nuestra comunidad, así como,formas organi
zativas que permitan sistematizar la tarea académica.

4.- Sustentados en tales señalamientos damos nuestro más a m
plio apoyo a la MTRA. ALMA ROSA MURILLO MUDECI para o c u 
par la Dirección de la División, dada su excelente forma-- 
ción académica, su práctica profesional atenta a los nue-

#2 .
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vos requerimientos sociales, su intensa labor académica 
desarrollada desde los orígenes de la Universidad Autóno 
ma Metropolitana, y en este sentido, estrechamente compro” 
metida con sus objetivos, y sobre todo, su probada expe- - 
riencia en tareas de gestión en una época de crisis glo
bal.

A t e n t a m e n t e  . 

"CASA ABIERTA AL TIEMPO”

n e n e . ?  C

, UBSCJK C /

¿ / W /  V ^ z p u e r -

l  L-Ui's. ( v o s . '

i

I b

h

n

i 3



• - • 

, 

e.e.p. Profra. Ana Ma. González Anguiano. 
Representante del Personal Académico ante el Consejo 
Académico. 
Departamento de Administraci6n 
UAM-Azcapotzalco 
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H O R A

R E C T O  y D  Q
SECRETARÍA DEL SOJNSJEJO

México, P. F. 72 cíe junto, 1 9 86 .

H. CONSEJO ACAVEM1C0 
UN1VERS1VAV AUTONOMA METROPOLITANA 
UN1VAV AZCAPOTZALCO 
P n e ¿ e n t e  .

Pê pué-ó de hacen an an<x£¿¿¿.ó de £0-6 ¿n-teg^an^e* de -¿a ¿e'ina 
pon e¿te conducto lo¿ triabajadone¿ admtnt¿tnatlvoA de la Üntdad 
Azcapotzalco, de¿eamo¿ manifiestan nueútno apoyo al Ltc. ROMUALDO 
LOPEZ ZARATE, como la p en. ¿o na Idónea pana conducta Tó~Z destinos 
d<¿ la D ivisión  de Ciencias Sociales y Humanidades. Este apoyo - 
lo basamos pon las siguientes nazones:

1. Pon su ñeco nocida tnayectonia académico-administnativa.

2. Pon ¿en una pensona dedtcada pon completo a la Univensidad  
y compnomettda con e l l a .

3. Pon su magnifico desempeño e in iciativa  en la conducción - 
del Vepantamento de Sociología.

4. Pon su calidad monal y kononabtltdad.

A T E N T A M E N T E  .

N O M B R E F I R A M A

Av. Sn. Pablo No. 180, Col. Reynosa Tam aulipas .  Azcapotzalco, D.F. C.P. 0 2 2 0 0 .  Tel. 3 8 2 - 5 0 - 0 0
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UNIVERSIDAD AUTONOMA M ETROPOLITANA-AZCAPOTZALCO
División de Ciencias S o c i a l e s  y  H u m a n i d a d e s  
Departamento de Sociología

G m « e t i« i iu  «1 SwtTpO
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HORA

R E C I B I
SECRETARIA DEL

Míxico, P.Fo a 7 3 de junio de 1986

Ho CONSEJO ACADEMICO 
UNIVERSIDAD AUTO MOMA METROPOLITANA 
UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E  o

Después de hacer un anfíJLisis de lo¿ integrantes do, la terna 
presentada en la Sesión de Concejo Académico de fiecka 4 de, junio del 
año en curso, pon. este conducto lo a trabajadores administrativos del 
Departamento de Sociología, descamo¿ manifestar nuestro apoyo al 
LJCo ROMUALDO LOPEZ ZARATE, como la persona idónea para conducta lo¿ 
destinos de la División de Ciencias SocÁaZes y Humanidades 0 EAte 
apoyo lo b as amo A por loó siguientes tazones:

K  Pon a u  reconocida trayectoria académico-administrativa
- Jefie del Departamento de Infiormacióno Dirección de Pía 

neación0 Rectoría Generólo ( 7 977— 7 975)

- Director de la Comisión de Planeación de la Unidad Azca 
potzalco, [COPIAN] 1979-1981.

- Secretario de la Unidad Azcapotzalco de la UAM 7 95 7 —
1983o

-  Jefe del departamento de Sociología, DCSH 1983-1986 •

lo Por ser una persona dedicada por completo a la Universidad 
y comprometida con ella desde a u ingreso (7 974).

3. Por a u  magnífico desempeño e iniciativa en la conducción del 
departamento de SocÁ.ologta0

4o Por a u  calidad moral y konorabilidad,

Lo anterior es con el objeto de que Ae haga del conocimiento del 
Concejo Académico a fain de que sea un elemento más en la designación del 
Director de la División de Ciencias Sociales y Humanidades.

A T E N T A M E N T E ,
" C A S A  A B I E R T A  AL T I E M P O "

(Se a n e x a n  firmaA).

Av. San Pablo No. 18 0 ,  Edificio H ,  3er. piso. Col. Reynosa Tamaulipas, Azcapotzalco, D . F .  C .P .  0 2 2 0 0 .  Tel. 3 8 2 - 5 0 - 0 0 ,  exts. 280, 2 8 5  y 268
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UNIVERSIDAD AUTONOMA M ETROPOLITANA-AZCAPOTZALCO
División de Ciencias S o c i a l e s  y  H u m a n i d a d e s  
Departamento de Sociología
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UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA 0 , \ ik  Q
C  C \  JUNIO II, 1986

H  "T.otii'

H. CONSEJO ACADEMICO 
Unidad Azcapotzalco 
P r e s e n t e  .

Ante la sucesión de la Dirección de la División de Ciencias Sociales y Humani
dades me es grato dirigirme a ustedes con el fin de exponer mi muy personal — 
punto de vista sobre la terna que configuro el Sr. Rector de la Unidad, Mtro. 
Carlos Pallan Figueroa y su correspondiente elección, en calidad de miembro — 
adscrito al departamento de Sociología de dicha Unidad.

1. Es indiscutible que la DCSH atraviesa por un período de crisis e inestabi— 
lidad, producto de múltiples circunstancias que me parecería ocioso mencio — 
nar, además de que es de todos ustedes conocida.

2. La terna elegida, demuestra que la crisis de la que hago mención en el pun
to anterior no es ficticia, ya que quedaron excluidos, por mutuo propio, — 
profesores de alto nivel académico.

3. De las personas que conforman la terna, sólo una responde efectivamente a - 
los requerimientos para ocupar la dirección de esta división en las circuns 
tancias actuales, a saber:

a) Alto nivel académico.

b) Experiencia en el campo de la docencia y la investigación.

c) Experiencia en el ámbito de la administración.

d) Espíritu de conciliación,su gestión como jefe de departamento habla de 
ello.

e) Representatividad en los cuerpos colegiados de nuestra división de la 
Unidad y de la Universidad en su conjunto.

f) Compromiso con nuestra Universidad, asumido a través de su desempeño a 
los diferentes cargos y acciones en los que se le ha responsabilizado.

g) Reconocimientos por otras instituciones de educación superior por sus - 
estudios y esfuerzos en la investigación.

Blvd. M, Avila Camacho No, 90, Col. El Parque, Naucalpan de Juárez, 53390 Edo. de México. Apdo. Postal 325, 06000 México, D. F. Tel. 576-79-00
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2

4. Por todo ello es claro que la persona idónea para ocupar la Dirección de —
la DCSH es la Dra. Silvia Ortega Salazar.

0

Aprovecho .la ocasión para desear el mayor de los éxitos en la designación del - 
Director de División y hago votos por que el espíritu de superación de nuestra 
Universidad sea el que prevalezca.

A T E N T 
MCASA AB

T E 
TIEMPO"

.NUEL A. PRETELIN PEREZ 
imento de Sociología 
UAM-Azcapotzaleo
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COMISION VE A U S C U L T A C I O N  VE CONSEJO A C A D E M I C O ,  

U A M - A Z C A P O T Z A L C O ,

V f i z i z n t z .

A t e n d i e n d o  al pA.oce.io dz dziignación dzl nuevo ViKzctoh. 

dz la. Vivi¿>¿6n de. Ciznciat, Sozialzi y H u m a n l d a d e d z  la. UAM-A, 

un c o njunto de pno fies o n e s , tnabaj adones y alumnos deseamos m a 

nifiestan. que:

1 ) El penfi¿l académico sólido de ¿a V n a . Silvia Ontega 

S a l a z a n  es g a n a n t i a  pana i m p u l s a n  un pnoyecto a c a d í  

mico y de i n v e s t i g a c i ó n  de alto nivel y, la c o n s t i 

t u c i ó n  de gnupos de tnabajo que c o n d u z c a n  a la fion- 

m a c i ó n  de una opinión califiicada s o b n e  los pnoblemas 

de l a  n e a l i d a d  social y la p n o y e c c i ó n  de esta hacia 

el e x t e n i o n .

2) La i n m e j o n a b l e  cnedibil^dad a c a d é m i c a  y la expenien 

cia a d m i n i s t n a t i v a  de la V n a . S i l v i a  Ontega S a l a z a n  

s o n  s u s t e n t o  vendadeno pana c o n d u c i n  un pnoceso de
0

t o m a  de decisiones democndticas y pana nefionzan la 

g e s t i ó n  de d o c e n c i a , i n v e s t i g a c i ó n  y a d m i n i s t n a c i ó n  

en cada uno de los Vepantamentos  .

- *

3) La Vna S i l v i a  Ontega Salazan es sin duda alg u n a  la 

c a n d i d a t a  con mayon consi s t e n c i a  en su fionmación -- 

dis c i p l i n a n i a  y una pnobad'a e x p e n i e n c i a  en ciclos - 

c o m p l e t o s  de gestión como Jefie de Anea,. Jefie de Ve- 

p a n t a m e n t o  y actualmente C o o n d i n a d o n a  de la C o m i s i ó n  

de P l a n e a c i ó n .

A T E N  T A M E N T E.
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MÉXICO, D.F.y 12 DE JUNIO DE 1986.

fu! del §>§po 

s£UUómisión de Auscultación de Consejo Académico,
R  f  ARU'
- JMISIL..____________________________________ _
Universidad Autónoma Metropolitana - Azcapotzalco, 
P r e s e n t e  .

Con respecto a l  proceso de designación del D irector d e la D ivisión 

de Ciencias Sociales y humanidades, los abajo firmantes, exalumnos de - 

la UAM-Azcapotz alc o, manifestamos que la candidata idónea para ocupar 

la mencionada dirección es la Dr a . Sylvia Ortega Sa l a z a r . Debido a su -

AMPLIA CAPACIDAD ACADÉMICA Y ADMINISTRATIVA QUE HA DEMOSTRADO EN LOS — 

CARGOS OCUPADOS, COMO JEFE DE AREA DE SOCIOLOGÍA RURAL, JEFE DEL DEPARTA

mento de Sociología y , actualmente, como Coordinadora d e la Comisión de 

Pla n e a c i ó n.

Asim ism o, el programa d e trabajo presentado por la Dr a . Orteg a, — 

nos parece muy acertado, porque plantea alternativas de trabajo idóneos 

a las circunstancias actuales por los que atraviesa la Un IV 

D ivisión en p a r t i c u l a r.

7 9 Z ó f ¿ / ¿

7 9 3 / S ? ¿ ?

ü

b  c u /

vV" r'jt.Lo
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C O M I S I O N  VE A U S C U L T A C I O N  VE CONSEJO A C A D E M I C O ,

U A M - A Z C A P O T Z A L C O ,

V n. e a u n t o .  .

Ate.nd.-Le.ndo ai pAoce-ío de d e í ¿ g n a c ¿ 6 n  deZ nuevo V¿x.ec.toA.

I

de la finalidad soc i a l  y la p r o y e c c i ó n  de esta hacia 

el exterior.

2] La i n m e j o r a b l e  c r e d i b i l i d a d  a c a d é m i c a  y la experien 

cia a d m i n i s t r a t i v a  de la Vra. S i l v i a  Ortega S a l a z a r  

son s u s t e n t o  verdadero para c o n d u c i r  un proceso de 

t o m a  de decisiones d e m o c r á t i c a s  y para r e { o r z a r  la 

g e s t i ó n  de d o c e n c i a , i n v e s t i g a c i ó n  y a d m i n i s t r a c i ó n  

en cada uno de tos D e p a r t a m e n t o s .

3) La Vra S i l v i a  Ort e g a  S a l a z a r  es sin duda a l g u n a  la 

c a n d i d a t a  con mayor c o n s i s t e n c i a  en su f o r m a c i ó n  -- 

d i s c i p l i n a r i a  y una p r o bada e x p e r i e n c i a  en ciclos - 

c o m p l e t o s  de g e s t i ó n  como Jefie de A r e a , Jefie de d e 

p a r t a m e n t o  y a c t u a l m e n t e  C o o r d i n a d o r a  de la C o m i s i ó n  

de P l a n e a c i ó n .

A T E N  T A C E N T E



1£05

/

« S r  C C* 'csr> S I o C*<

8¿$'0(o 2 S  -t> (djU^L  ( j ^ U c W f c J

6 ^ 4 6 6  7

ó % C Z

<s,CCC/í/3O ¿?é ^ ) c r c j r f%

/

L£ *-e>
i r

¿Á i S ^ c  ¿ o  \ f e c / ^ S

aC—'d-



Ci/r7/r¿

ñ ' S Z ' S ' O  i O

©S2I <*<-( 2&fen ei F s p a a z ó  
£„*& % ¿b ;/ ¿c v S a i l  8 ? ó

‘Artí'O s.c^ro- £ > 2 3 1 5 5  g £

(WvjyuíUOurcsi Búdico Becivi^ *53-XISO’?6

C'c>vom W «  rNo^^e-i, H ^ T c x  V W W .  8̂ '^ \ 3Qo5

jf l \  <&Ut UO

/AP^AdJCo
¿t^ P ' V c.5a . £¡5 2 * 3 3 7 0

¿¿¿U

/

Cú& UÓ

¿ A ^  íSKi



d-a r> |bnün¿\ IMY) 
<£<

T£d\ » O

.

3 T y 2. <y °¿Z)

n¥Q^9 $?¿&n QD'ácí SH^d 'Z.líOTÜP^

o-̂tqq^ orv\/D

^13091Vi -33^0
i±

(Y
■V

run

y>s^Q >*7 •3&?/graQ^ yk&?0} 

bycr\x>g ozroásg ^awivjpj ^'do^'usj

¡O// ^
O

*0-7

0/¿)i/

/¿’r^vi/O

X efr>t>H

¿2.727

77
-W<?(?i

n

■ :rxo^>^ ~3s-<pn szejvop

9^4P>^t\^y 9(/(/9* /y* y n~*'y <o//^P

yj'ott/ oaSOnrt/2/j¿ o o í/f

¿ci Miitv 
/

/Z»
'% 'V¡°v i*r

¡c



1888

Junio 13 de 1986.

A LOS MIEMBROS DEL H 
CONSEJO ACADEMICO 
UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E

’J ,  t .  M. AZCArOTZALCO

Cma cbítr» t

HORA

IIIN i3 m

R E C I B I  d
SECRETARIA DEL G©tílSEJO

Los abajo firmantes, personal administrativo de la Coordinación de Servicios 
de Información (COSEI), nos pronunciamos a favor de la MTRA. ALMA ROSA MURI- 
LLO MUDECI para ocupar la Dirección de Ciencias Sociales y Humanidades, por- 
su excelente formación académica.
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Junio 12, 1986

A LOS MIEMBROS DEL H 
CONSEJO ACADEMICO 
UNIDAD AZCAPOTZALCO 
P R E S E N T E

A. M. AZCAPOTZALCO

cbltr&r 4i

&  I H M  13 198G

H O R A

R E po
SECRETARIA OílI

O
£©N5£JO

Los abajo firmantes, personal administrativo de la División de 
Ciencias Sociales y Humanidades deseamos manifestar a Ustedes- 
nuestro gran interés por participar en el proceso de sucesión- 
de Director de la División, pronunciándonos en favor de la - - 
MTRA. ALMA ROSA MURILLO MUDECI en virtud del gran entusiasmo - 
que inyecta a toda actividad; su calidad humana e interés por- 
motivar la labor de apoyo que cotidianamente aportamos a nuestra 
institución.

A T E N T A M E N T E  
"CASA ABIERTA AL TIEMPO”
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V i e r n e s  6 de J u n i o  de 1986.

Por m e d i o  de la p r e s e n t e :

Los a l u m n o s  de la D i v i s i ó n  de C i e n c i a s  S o c i a l e s  y - 

H u m a n i d a d e s ,  c o r r o b o r a m o s  n u e s t r a  s o l i d a r i d a d  y a p o y o  a n u e s 

tra c a n d i d a t a  la M T R A .  A L M A  R O S A  M U R I L L O  M U D E C I  para o c u p a r  - 

el p u e s t o  de D i r e c t o r  de la D i v i s i ó n  de C . S . H . ,  ya que por su 

r e c o n o c i d a  t r a y e c t o r i a  a c a d é m i c a  en la U A M - A ,  c o n s i d e r a m o s  

que será una m a g n í f i c a  r e p r e s e n t a n t e  de n u e s t r o s  i n t e r e s e s .
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Apoyo a la Candidatura de la Mtra. Alma Rosa Murillo. 
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A p o y o  a l a  C a n d i d a t u r a  d e  l a  M t r a .  A l m a  R o s a  M u r i l l o .
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Apoyo a la Candidatura de la Mtra. Alma Rosa Murillo. 
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Apoya a la Candidatura de la Mtra. Alma Rosa Murillo. 

NOMBRE 

• 
, ¡ t--:: 1 .' i ~ <V ~t:l..r 

, 

z • 

, . 
). 

3 AD'1;:>udia 2c l11 go, 
lj ~út(,..D ~ ~rJ 1 O ~I\ht" 

p. 

e G 
. /J o;.¡ (} J V 

¡,. 

° d cuS 

I 

o 
J 11/20f¡ 

.-~ \ (Q)\ilI 

Uarra 

I 

MATRICULA 

r¡ 
• 

1 
• 

~4~\=t~~-S 

B22/d7?3 

-1' J (~ V\. el ,< o 

d~1 P;!otf 

O\¡ 

\ 

6'2.3f toll 

B ~ 3 \ / b -1 ;) 

~~?,\~qZ-~ 

16. 1899 

F I RM A 

• 



AL CONSEJO ACADEMICO 

UNIDAD AZCAPOTZALCO 

UNIVERSIDAD AUTONOMA METROPOLITANA

1900

Los abajo firmantes, consideramos que la Universidad debe tener una misión que 
coadyuve a la transformación de la sociedad y que los principios de libertad de - 
cátedra, investigación y difusión de la cultura garantizan el trabajo universita
rio.

Queremos expresar nuestro ínteres por participar en el proceso de designadon
de! próximo Director de la División de Ciencias Sociales y Humanidades de esta U- 
nidad, planteando los lincamientos generales mínimos que a nuestro juicio debería 
contener el programa de trabajo de la nueva gestión divisional:

1.- Excelencia académica. Este propósito requiere, para ser alcánzado, de una —  
constante revisión de los objetivos divisionales en docencia, investigación, 
preservación y difusión de la cultura. Conforme a los términos de nuestra Ley 
Orgánica, .esto implica:

a) Que Mla formación de profesionales corresponda a las necesidades de la so
ciedad".

b) Que la investigación atienda "primordialmente a los problemas nacionales".

c) Que se preserve y difunda la cultura.

2.- Vida democrática. Es indispensable que el próximo Director de la División - 
tenga un probado espíritu de conciliación y tolerancia a fin de poder supe - 
rar la etapa de enfrentamientos que se ha venido dando al interior de la co
munidad divisional. Así mismo, esta debe ser alentada a participar libremente 
en todos los procesos de consulta y elección.

3.- Actitud crítica. Promo\rer dentro de la comunidad divisional, la reflexión y - 
discusión en tomo a la formación del conocimiento científico y su difusión.

4.- Extensión Universitaria. Impulsar programas de vinculación universitaria en - 
campos afines con las disciplinas que se imparten e investigan, con los secto 
res de la población que más lo necesiten. Por ejemplo, cursos o eventos de -- 
utilidad para sindicatos, asociaciones de colonos y organizaciones campesinas.

$

5.- Nuevas carreras y áreas de investigación. Concertar los esfuerzos individua-- 
les y colectivos de los profesores de la división y de la comunidad en gene - 
ral, para integrar equipos de trabajo interdisciplinario que propongan alter
nativas según las necesidades de la sociedad y los rumbos de la ciencia.

6.- Programas de posgrado y cursos de especializacion. Considerando que la UAM es 
luí centro de educación superior con creciente capacidad para cubrir programas 
de especialidad, maestría y doctorado, fortalecer el desarrollo académico a - 
través de planes, programas y provectos para posgrado.

7.- Reíaciones interuniversitarias. Establecer vínculos de colaboración e inter
cambio tanto a nivel nacional como internacional, para nutrir recíprocamente 
los conocimientos científicos y humanísticos que sea necesario, así como re£ 
lizar proyectos conjuntos. Esta tarea supone una estrecha relación entre las

Propias unidades de la UAM.
I

-  1 ........
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8.- Autonomía universitaria. Fortalecer la capacidad de negociación de nuestra u n í 
versidad frente a la política de austeridad, procurando la suficiencia económT 
mica y la autonomía académica para que la universidad pueda cumplir con su res 
ponsabilidad histórica.

9.- Formación do profesores. Estimular y facilitar lo indispensable para mejorar - 
la calidad académica del profesorado de nuestra división.

10 . - Fficiencia administrativa. Búsqueda de métodos ágiles y efectivos para 
gestión administrativa divisional, así como transparencia y equidad en 
jo presupuestal con infoimes periódicos del destino de los recursos.

toda la 
el mane

11.- Respeto a la actividad sindical.

sito de
a propiciar su realización efectiva.

Y"

e n t a m e n t e ,

hv c. c. x\ (\ct \,z_ m

Mayo 28 de 1986.
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MTRO. CARLOS PALLAN FIGUEROA
PRESIDENTE DEL CONSEJO ACADEMICO
DE LA UNIDAD AZCAPOTZALCO
CONSEJO ACADEMICO DE LA UNIDAD
AZCAPOTZALCO i
COMUNIDAD UNIVERSITARIA
P R E S E N T E

Los profesores del Departamento de Economía manifes

tamos nuestra inconformidad por' la exclusion del Mtro. Julián Ortiz 

Davison de la terna de candidatos a la dirección de la División 

de Ciencias Sociales y Humanidades.

#

#

Desde hace casi seis años el Departamento de_ Economía 

de la UAM Azcapotzalco se ha empeñado en realizar el modelo de 

la Universidad Autónoma Metropolitana en el sentido de integrar 

en la actividad profesional y académica las funciones de d o c e n 

cia,* investigación y difusión de la cultura. La consolidación 

y ef desarrollo del departamento confirman en los hechos la via 

bilidad del mismo.

Sin embargo, el modelo académico no se puede dar en - 

forma espontanea, para hacer esto posible requiere una forma 

particular de gestión política en el propio contexto de la ins

titución. El modelo académico implica formas y métodos especi-
%

ficos del quehacer político que permiten su instrumentación y 

dirección, basadas en la seriedad académica, la tolerancia ideo 

lógica y la pluralidad política. Por esto la vigencia y defensa 

dcl'inodelo académico exige la vigencia y defensa de la gestión 

departamental.

9
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Somos concientes de los problemas que aquejan a la 

UAM en su conjunto, particularmente de las limitaciones finan

cieras de la institución y sus efectos nocivos en el cumplimien 

to de sus funciones y en la calidad de la^ mismas. Aún en e s 

tas delicadas circunstancias mantenemos el compromiso de conti

nuar con el proyecto departamental.

No pretendemos imponer o exportar modelo académico al_ 
guno, simplemente cumplir con lo que por Ley Orgánica estamos - 

obligados a hacer. La garantía de nuestra participación acadé

mica necesita así de la posibilidad de nuestra participación po 

1ítica.

#

#

La exclusión del Mtro. Julián Ortiz Davison de la ter

na de candidatos a la dirección de la División de Ciencias So - 

d a l e s  y Humanidades cobra en este contexto un doble significado. 

Por una parte no se le da el lugar político que le corresponde 

al modelo académico al no dar cabida en el proceso de sucesión a 

su representación directa. En segundo término soslaya un consen 

so político en torno a la persona del Mtro. Julián Ortiz, expre

sado por el apoyo unánime del Departamento y de amplios sectores 

de la División de Ciencias Sociales y Humanidades.

Deploramos que la presentación de la terna de candida

tos en la pasada sesión de Consejo Académico, se haya realizado 

en un momento inadecuado de la sesión, dada la importancia p o l í 

tica del acto, por lo prolongado de ésta.

Una vez concluido el proceso de sucesión divisional el 

Departamento de Economía continuará contribuyendo al desarrollo 

institucional de nuestra universidad tanto en el terreno acadéinj^

co como político.
3. .
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Por todo esto, reafirmamos en6rgicamente nuestra 

inconformidad por la exclusión de la terna del Mtro. Julián

Ortiz Davison.
i

A t e n t a  
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Lic. Edmundo Jacobo Molina 
Jefe del Area de Estado y 
Política Económica.

Jefe del Area de Economía 
Mexicana

Mtro. EduarcTo Gitli Dicker 
Jefe del Area de Desarrollo

Lic. Jaime 'González Martínez 
Jefe del Area de Acumulación 
del Capital
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